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/ INFLAÇÃO / ANTES MESMO DO FIM DO ESTOQUE COMPRADO ÀS REFINARIAS COM PREÇO ANTIGO, 
POSTOS DE NATAL JÁ REPASSAM REAJUSTE AO CONSUMIDOR E GASOLINA COMUM VAI AOS R$ 3,16

COMBUSTÍVEIS 
JÁ SUBIRAM DE 
PREÇO EM NATAL
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RN É DESTAQUE 
EM SEMINÁRIO 
DO BNB SOBRE 
O NORDESTE 

ABC TEM 
DESAFIO NO 
MARACANÃ 
CONTRA VASCO

EM CINCO 
ANOS, TREZE 
PRÊMIOS DE 
JORNALISMO

O ENEM PARA 
ESTUDANTES 
‘COROAS’

Depois de cumprir suspensão, o 
ala Samuel estará de volta hoje 
ao ABC, que joga no Maracanã 
contra o Vasco. Vitória deixará 
potiguares mais longe do Z-4.

Prêmio Regional de Jornalismo 
do BNB, conquistado pelo 
NOVO JORNAL, foi o 13º em 
cinco anos de jornal.

Maioria dos candidatos que fará 
provas do Enem hoje tem entre 
16 e 20 anos, mas ‘maduros’ já 
somam quase 30% do total.
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4. RODAVIVA

2. ÚLTIMAS / 10. LIFESTYLE

América 
perde em 
casa e se 
complica
Derrota por 3 a 1 em 
casa contra o Boa 
Esporte torna ainda 
mais crítica situação 
do alvirrubro, perto do 
rebaixamento.

2. ÚLTIMAS

 ▶ Grife italiana de luxo Versace lança coleção exclusiva em parceria com a Riachuelo; e Augusto Bezerril, direto do São Paulo Fashion Week, conta os bastidores desse negócio e da participação de outros potiguares no evento

 ▶ Bruno Pimenta, 29, todos os anos tenta o ENEM
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ARGEMIRO LIMA / NJ

A LUXUOSA VERSACE, 
EXCLUSIVA NA RIACHUELO 
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MISSA DE ANO1°
Leísia e Ivanilson Araújo, Filhos, Netos, Genros  e  Nora,  convidam  para
juntos participarmos da Missa de 1° ano de saudades da nossa querida

SAVANA GALVÃO ARAUJO BARBOSA

domingo dia 09 de novembro de 2014 - Hora: 11:00hData:
Local: Igreja de Santo Agostinho (Conjunto dos Professores )UFRN

Rua Professor João Machado, s/n, Capim Macio, Natal/Endereço: RN

A GRIFE ITALIANA de luxo Versace 
lança neste mês sua coleção ex-
clusiva em parceria com a vare-
jista brasileira de fast-fashion 
Riachuelo.

O momento é oportuno para 
a divulgação da marca no país. 
A Versace aproveita a carona da 
Riachuelo: coloca seu nome nas 
vitrines das 237 lojas da rede no 
país no momento em que ela 
própria passa por um proces-
so de instalação e expansão no 
Brasil.

Há quase 20 anos no país 
apenas por meio de represen-
tantes, a italiana vai abrir nos 
próximos meses duas butiques, 
em São Paulo e no Rio.

“Precisamos penetrar no 
Brasil. Agora nos organizamos 
aqui para gerenciar as lojas. Na 
constelação da Versace, temos a 
Versus, uma linha contemporâ-
nea, que está atraindo muito o 
interesse de um público jovem”, 
diz Gian Giacomo Ferraris, pre-
sidente global da Versace.

Com preços que variam de 
R$ 49,90 a R$ 399,90, a coleção 
criada para a parceria com a Ria-
chuelo é também uma forma de 
atrair este público jovem. Na loja 
original da marca, um frasco de 
perfume, item que pode funcio-
nar como produto de ingresso 
para novos consumidores, pode 
custar mais de R$ 500.

“Este período de parceria 
será um momento em que os jo-
vens poderão ter acesso à Versa-
ce e entender o DNA da marca”, 
diz o executivo.

Segundo a empresa, des-
de a escolha da matéria prima 
até a aprovação de modelagens 
e aviamentos, tudo recebeu su-
pervisão da equipe de Donatella 
Versace, diretora criativa da gri-

fe fundada por seu irmão Gian-
ni em 1978.

O acordo começou a ser ne-
gociado há dois anos, segundo 
Ferraris.

Trata-se da primeira parceria 
fechada pela Versace para dese-
nhar a coleção de uma rede lo-
cal. A marca já havia trabalhado 
anteriormente na elaboração de 
peças para a rede multinacional 
H&M, em um trabalho distribuí-
do para diversos países.

Esta também é a primeira 
parceria internacional da fast-
-fashion brasileira.

SEMELHANÇAS
A escolha do Brasil para se 

expandir, segundo Ferraris, foi 
orientada por uma semelhan-
ça que ele aponta entre a mulher 
brasileira e a italiana. Ambas car-
regam o “DNA da marca, de cores, 
alegria e sensualidade”.

Os brasileiros aparecem na lis-
ta entre dos maiores compradores 
da Versace, mas o país nem sem-
pre esteve entre as prioridades da 
marca.

“No passado, tínhamos de fa-
zer negócios onde era mais lucra-
tivo, em mercados como Estados 
Unidos e a Ásia.”

Segundo Ferraris, o peso dos 
tributos de importação certa-
mente espanta os planos das 
marcas estrangeiras.

AINDA TENTANDO SAIR da zona de 
rebaixamento, o América recebeu 
o Boa Esporte na Arena das Du-
nas. O time comandado por Ro-
berto Fernandes foi a campo com 
o objetivo de vencer e assim con-
seguir dormir fora do Z4. Duran-
te o primeiro tempo o América até 
saiu na frente do placar, mas so-
freu um apagão na segunda etapa 
e viu o time adversário virar o jogo 
para 3 a 1.

O primeiro tempo começou 
bastante movimentado, com os 
dois times indo ao ataque. Com 
mais ímpeto, o América logo mos-
trou a que veio. Aos 6 minutos, 
Walber driblou o zagueiro dentro 
da área e sofreu pênalti. Rodrigo 
Pimpão cobrou a penalidade, mas 
viu o arqueiro do time mineiro efe-
tuar uma bela defesa. Mesmo com 
o pênalti perdido, a equipe alvir-
rubra não se abateu e continuou 
indo para o ataque. Tanto esforço 
deu resultado quando, aos 10 mi-
nutos, após bom passe de Walber, 
Isac fi nalizou no canto alto do go-
leiro João Carlos, abrindo o placar 
na Arena das Dunas: 1 a 0.

Mesmo saindo atrás no placar, 
a equipe do Boa Esporte não se en-
tregou e, com cautela, continuou 
atacando o América. Até que, aos 
18 minutos, Tomas recebeu na en-
trada da área e, se aproveitando da 

indecisão da zaga, arrumou para a 
perna esquerda e fi nalizou, enco-
brindo o goleiro Andrey e empa-
tando o jogo: 1 a 1. 

Na volta do intervalo, o Boa 
Esporte começou a segunda eta-
pa com tudo. Aproveitando os es-
paços oferecidos pela defesa ame-
ricana, a equipe mineira levou pe-
rigo à meta alvirrubra em duas jo-
gadas cara a cara com Andrey, 
Depois de tanto pressionar o Amé-
rica, o Boa Esporte conseguiu o 
que queria. Aos 14 minutos, Tomas 
cobrou falta com categoria e muita 
precisão para virar a partida: 2 a 1.

Após o gol, o América tentava 
correr atrás do prejuízo e por isso 
foi com tudo ao ataque, apostan-
do nas jogadas em profundidade. 
Aos 24 minutos, o Alvirrubro qua-
se empatou em boa jogada de Al-

fredo, que depois de um drible 
desconcertante, chutou para a de-
fesa do goleiro João Carlos. Porém, 
a resposta do Boa Esporte veio 
a galope. Em um contra-ataque 
mortal, Fernando Karanga driblou 
Andrey e chutou para o fundo das 
redes: 3 a 1. Depois do terceiro gol 
sofrido, o Alvirrubro se desestabi-
lizou em campo e viu a equipe mi-
neira trabalhar a bola no ataque 
até o apito fi nal do juiz.

No próximo sábado, 15, o Al-
virrubro recebe a equipe do Ica-
sa no estádio Nazarenão, em due-
lo válido pela 35ª rodada da Série 
B. Como tem sido nessa reta fi nal 
da Série B, a vitória é fundamental 
para que a equipe comandada por 
Roberto Fernandes consiga alcan-
çar seu objetivo de fugir do rebai-
xamento e se manter na Série B. 

AGORA É OFICIAL: o 
desmatamento na Amazônia 
disparou em agosto e setembro. 
Foram devastados 1.626 km2 
de fl orestas, um crescimento 
de 122% sobre os mesmos 
dois meses de 2013. O governo 
federal já conhecia esses dados 
antes do segundo turno da 
eleição presidencial, realizado 
no último dia 26 -a divulgação 
do aumento no desmatamento 
poderia prejudicar a votação da 
presidente Dilma Rousseff  (PT), 
candidata à reeleição.

As análises mensais 
do sistema de alertas de 
desmatamento Deter estavam 
prontas pelo menos desde 14 
de outubro no Inpe (Instituto 
Nacional de Pesquisas 
Espaciais). No dia 24, foram 
encaminhados pelo diretor do 
Inpe, Leonel Fernando Perondi, 
ao Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação.

Em agosto, foram 
desmatados 890,2 km2, um salto 
de 208% sobre os 288,6 km2 
do mesmo mês de 2013. Em 
setembro foram 736 km2, 66% 
mais que no ano passado.

Assim, nesse que é o 
primeiro bimestre do “ano 
fi scal” do desmatamento 
amazônico, a taxa de aumento 
combinada foi de 122% 
-tradicionalmente, os dados de 
desmatamento são medidos de 
agosto a julho.

Um dos fatores para o 

aumento do desmatamento 
pode ser a expansão da 
agropecuária, que é o único 
setor da economia cujo PIB tem 
crescido signifi cantemente.

Além disso, anos 
eleitorais costumam ter 
aumento de desmatamento, 
supostamente em função 
de uma menor fi scalização, 
e as mudanças recentes na 
legislação ambiental podem ter 
estimulado os desmatadores 
a aumentar o ritmo das suas 
atividades.

Segundo o Ibama, houve 
ainda uma intensifi cação da 
atuação do crime organizado 
no desmatamento para a venda 
ilegal de madeira.

Criminosos
A Folha de S.Paulo tentava 

obter esses dados do Inpe 
desde 20 de outubro. Segundo a 
direção do Ibama, o órgão tem 
segurado a divulgação de dados 
do desmatamento para evitar 
que sejam usados pelo crime 
organizado para fugir das ações 
de fi scalização.

“Quando eu coloco os dados 
na tela, o criminoso pega aquilo 
e sabe onde vai o Ibama”, diz o 
diretor de proteção ambiental 
do órgão, Luciano de Meneses 
Evaristo,

“Muitos dizem que o Ibama 
esconde os dados. O Ibama 
esconde os dados do bandido, é 
isso que você tem que começar 
a entender”, disse Meneses. 

FAST VERSACE
/ MODA /  VERSACE ESTREIA EM FAST-FASHION NO BRASIL, EM PARCERIA COM A RIACHUELO

América perde e se 
complica na Segundona

/ SÉRIE B /

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

GOVERNO SEGUROU DADOS 
DE ALTO DESMATAMENTO

/ MEIO AMBIENTE /

 ▶ América não se garantiu diante do Boa Esporte

FRANKIE MARCONE / NJ

 ▶ Grife italiana vai colocar sua marca nas vitrines das 237 lojas Riachuelo do país

CARLA CARNIEL/FRAME/FOLHAPRESS

MAIS
EM LIFESTYLE 10



Principal

NATAL, SÁBADO, 8 DE NOVEMBRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    3

E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

Em entrevista ao NOVO 
JORNAL em dezembro de 
2013, o economista e profes-
sor da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte 
(UFRN) Zivanilson Silva já ha-
via previsto a medida anun-
ciada pela direção da Petro-
bras na última quinta-feira. À 
época, o especialista afi rma-
va que “a Petrobras vem tra-
balhando há muito tempo no 
vermelho, pela falta de reajus-
te. Essa medida de não auto-
rizar os aumentos tem moti-
vação eleitoreira, a presidên-
cia quer manter essa imagem 
de simpatia junto ao consumi-
dor, só que esse tipo de prática 
prejudica sobremaneira a saú-
de fi nanceira da empresa”.

Seguindo as projeções tra-
çadas pelo professor, o Gover-
no Federal represou o aumen-
to nos combustíveis exata-
mente até que passasse o perí-
odo eleitoral. Com base nisso, 
Zivanilson Silva faz uma nova 
– e ainda mais sombria – aná-
lise. Conforme detalhou, o 
momento é de esperar um 
abalo ainda maior. Quando o 
combustível aumenta – apon-
tou – os produtos de pratica-
mente todos os outros seto-
res da economia têm valores 
majorados, como alimentos e 
transportes, por exemplo. 

O economista afi rmou que 
essa repercussão deve come-
çar a fi car mais clara ao con-
sumidor em cerca de dois ou 
três meses, à exceção do setor 
de transportes, no qual “o em-
presário é mais ávido por di-

nheiro, repassando qualquer 
aumento para o cliente de 
imediato”. “No caso do RN, um 
Estado que tem a economia 
calcada no setor de serviços, 
o impacto deve ser ainda mais 
forte. Os transportes se confi -
guram como um vetor muito 
importante na infl ação, então 
o potiguar sofrerá sobrema-
neira com as medidas anun-
ciadas”, comentou. 

Questionado sobre pos-
síveis soluções para o cená-
rio que se desenha, Silva afi r-
ma que existem medidas que 
estão ao alcance da popula-
ção, para minimizar os efeitos 
da crise econômica. Dentre as 
ações, a principal é reduzir a 
procura pelos combustíveis, 
adotando sistemas de rodízios 
e caronas com conhecidos. “(o 
consumidor deve) Evitar an-
dar de carro sozinho. Seria in-
teressante que as pessoas par-
tilhassem gasolina, já que as 

perspectivas são as mais te-
nebrosas. O governo perdeu 
o totalmente o controle sobre 
a economia, isso é certo. Ago-
ra é trabalhar para reduzir os 
prejuízos”, fi nalizou.

BOMBA
DE EFEITO ANTECIPADO
/ PREÇOS /  AUMENTO DOS COMBUSTÍVEIS COMEÇA A SER APLICADO NOS POSTOS DE 
NATAL ANTES DO FIM DO ESTOQUE COMPRADO COM O PREÇO ANTIGO NAS REFINARIAS

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL 

MESMO TENDO SIDO divulgado na 
quinta à noite – sem tempo há-
bil para que o preço ocasione 
impacto, de fato, no bolso dos 
revendedores – o aumento dos 
combustíveis já começou a ser 
aplicado nas bombas dos pos-
tos de gasolina na manhã de on-
tem. Em um giro pela capital, a 
reportagem chegou a registrar 
um posto vendendo gasolina a 
R$ 3,16, o litro.

No mesmo local, antes do 
aumento, o litro era vendido por 
R$ 3,09. Ou seja, um aumento de 
sete centavos ou 2,2% em rela-
ção ao valor praticado anterior-
mente. Dos 10 postos visitados 
pela reportagem, um já havia 
modifi cado o valor, três disse-
ram que iriam aumentar o pre-
ço ainda ontem e seis não sou-
beram informar quando o rea-
juste chegaria até a bomba.

Em toda a cidade, durante a 
apuração da reportagem, os es-
tabelecimentos começavam a se 
articular para elevar o preço do 
produto, embora frentistas e ge-
rentes se negassem a dar mais 
detalhes. “A hora de encher o tan-
que é agora, mais tarde vai fi car 
mais caro”, afi rmavam os funcio-
nários, um após o outro, sem, no 

entanto, dar mais detalhes sobre 
os reajustes. “Fomos proibidos de 
falar com a imprensa”, justifi cou, 
por exemplo, o administrador do 
posto BR localizado no cruza-
mento das avenidas São José e 
Alexandrino de Alencar.

A 500 metros do local, outro 
estabelecimento ainda manti-
nha, “por precaução”, o valor an-
tigo. O gerente, Nilton Álvares, 

explicou que aplicar o aumento 
assim, de imediato, era precipi-
tado, já que o reajuste divulgado 
é válido para o preço nas refi na-
rias. “No site da Petrobras, mes-
mo, não tem nada falando sobre 
índice de reajuste para reven-
da, então é melhor esperar. Esse 
pessoal que já está aumentando 
foi apressado”, afi rmou.

Apesar da lucidez pontual 

apresentada pelo gerente, de um 
modo geral a população já come-
ça a sentir no bolso o peso do au-
mento. O técnico em informáti-
ca César Henrique, 34 anos, foi 
pego de surpresa depois que en-
cheu o tanque. “Abasteço o car-
ro sempre nesse posto. Quando 
o frentista chegou informando o 
valor, fi quei sem entender. Só de-
pois percebi que tinham aumen-

tado o preço da gasolina. Infeliz-
mente nós estamos à mercê des-
sas pessoas que passam por cima 
de tudo em nome do lucro. É um 
verdadeiro absurdo”, reclamou.

“Absurdo”, aliás, parece ser a 
palavra de ordem entre os mo-
toristas que encontraram a ga-
solina mais cara já na manhã de 
ontem, a exemplo do engenhei-
ro civil Astênio Júnior, 32, e de 
Orlando Júnior, 54, aposentado. 
Compartilhando a indignação, 
além do segundo nome, ambos 
criticaram duramente a impo-
sição do novo valor poucas ho-
ras depois do anúncio para as 
refi narias.

“É ridículo que o posto re-
passe o aumento aos clientes, se 
o próprio estabelecimento ain-
da não comprou combustível re-
ajustado. Vai ser um peso consi-
derável no orçamento, rodo cin-
co mil quilômetros por mês, de-
vido ao meu trabalho”, disse o 
engenheiro.

“Acho que isso é falta de pul-
so fi rme do governo, falta de 
uma fi scalização efetiva. Eles 
não podem deixar que os reven-
dedores se aproveitem de uma 
medida como essas para sair lu-
crando em cima da população 
de maneira abusiva”, comple-
mentou o outro cliente, Orlan-
do Júnior.

JOANA CUNHA
FOLHAPRESS

O REAJUSTE DE 3% no 
preço da gasolina e de 
5% no do diesel nas 
refi narias já começou 
a ter impacto sobre os 
valores das bombas 
ontem pela manhã. 
A alta esperada pelo 
Sincopetro (sindicato 
dos postos) é de R$ 
0,03 ou R$ 0,04 no 
litro da gasolina, 
segundo José Alberto 
Gouveia, presidente da 
entidade.

Para o diesel, 
espera-se aumento de 
R$ 0,08 ou R$ 0,09, de 
acordo com Gouveia.

O preço nas 
bombas, que é livre, 
deverá ser reajustado 
à medida que 
novos estoques de 
combustível cheguem 
aos postos. “Ainda não 
temos um aumento 
generalizado. Alguns 
postos têm estoques 
e podem aproveitar o 
momento para vender 
mais barato, fazendo 
concorrência com 
vizinhos”, diz Gouveia.

Segundo ele, 
os dias de maiores 
vendas são as sextas-
feiras e os sábados. Na 
próxima segunda-feira 
(10), portanto, a maior 
parte dos postos já 
deve ser reabastecida 
de produto a preços 
novos. Apesar das 
estimativas do 
sindicato, o gerente de 
um posto de gasolina 
na marginal Pinheiros 
disse à reportagem 
que já elevou a 
gasolina em R$ 0,05 e 
o diesel, em R$ 0,10 o 
litro na manhã desta 
sexta-feira.

Segundo ele, não 
houve corrida aos 
postos na noite desta 
quinta.

Mesmo tendo aumentado o 
preço do combustível adquirido 
ainda com preço antigo, os donos 
de postos não estão, a priori, co-
metendo irregularidades, segundo 
informou o presidente do Serviço 
de Proteção ao Consumidor na ca-
pital potiguar (Procon/Natal), Da-
niel Bandeira. Ele esclareceu que 
não existe uma regra específi -
ca que regulamente o repasse de 
aumentos entre refi narias, distri-
buidores, revendedores e clientes. 
Como o preço não é tabelado, não 
existe um mecanismo que possa 
ser utilizado pelo Procon com o 
intuito de coibir esses aumentos.

“Não existe uma arma efi caz 
para evitar que os empresários 
ajam dessa maneira. Como esta-
mos falando de livre concorrên-
cia, é impossível fazer a regulação 
de preços. Só é constatada irregu-
laridade no caso de um aumento 
abusivo e injustifi cado”, declarou 
Bandeira. O Procon faz análises 
mensais sobre os preços de com-

bustíveis, intuindo fi scalizar es-
ses eventuais abusos. Com a imi-
nência de novas infrações, após 
o anúncio da Petrobras, as equi-
pes do órgão já estão em campo, 
colhendo dados para embasar os 
próximos estudos, que devem ser 
iniciados na próxima semana.

Diante das discussões cria-
das a partir do aumento no pre-
ço dos combustíveis, o Sindicato 
do Comércio Varejista dos Deriva-
dos de Petróleo do Rio Grande do 
Norte (Sindipostos-RN), por meio 
de sua assessoria de comunicação,  
enviou nota ofi cial à imprensa. No 
comunicado, a direção da entida-
de se mostra preocupada com a 
medida adotada pelo Governo, “já 
que o reajuste trará um refl exo ne-
gativo imediato para dois impor-
tantes integrantes do negócio: o 
revendedor e o cliente”.

Ainda na nota, o Sindipostos 
defende que “o mercado é livre, a 
concorrência saudável e, portanto, 
esse preço fi nal, expectativa hoje 
de toda população, será defi nido 
individualmente por cada reven-
dedor que, naturalmente, conside-
rará os seus custos para a revenda 
do produto”.

 ▶ NOVO JORNAL encontrou gasolina comum já por R$ 3,16 e outros postos avisando reajuste para hoje

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Daniel Bandeira diz que Procon vai verifi car preços semana que vem 

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ César Henrique se assustou ao perceber que o aumento já está valendo 

ARGEMIRO LIMA / NJ

AUMENTO ESTÁ 
SENDO ANALISADO, 
SEGUNDO PROCON

REAJUSTE DE 
COMBUSTÍVEL 
CHEGA ÀS 
BOMBAS, DIZ 
SINCOPETRO

ECONOMISTA ALERTA PARA EFEITOS DO 
AUMENTO NO RIO GRANDE DO NORTE

OS TRANSPORTES SE 
CONFIGURAM COMO 
UM VETOR MUITO 
IMPORTANTE NA 
INFLAÇÃO, ENTÃO O 
POTIGUAR SOFRERÁ 
SOBREMANEIRA 
COM AS MEDIDAS 
ANUNCIADAS”

Zivanilson Silva
Economista
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PORTA DE ENTRADA
A Universidade estabeleceu 

normas para o acesso aos seus 
cursos, via  SISU  (Sistema de Se-
leção Unifi cada), no próximo ano. 
Na prova objetiva vai exigir pontu-
ação mínima de 450 pontos, e na 
redação o mínimo será de 500 pon-
tos. A oferta de vagas será defi nida 
logo na primeira edição do SISU 
tanto para os cursos do primei-
ro quanto do segundo semestre. 
Na segunda edição do SISU, serão 
atendidos apenas a cursos espo-
rádicos ou situações excepcionais.

NOVO CENTRO
A governadora Rosalba Ciarli-

ni marcou para a próxima sexta-
-feira a inauguração do Centro Ad-
ministrativo Integrado, onde fun-
cionarão os serviços do Detran e 
a Central do Cidadão, em Mosso-
ró, numa área integrada a Rodovi-
ária local, tendo representado um 
investimento de R$ 11 milhões.

DIA D

Hoje é o primeiro “Dia D” da 
campanha de vacinação con-
tra a paralisia infantil (poliomie-
lite) e sarampo, que começa hoje 
e terá outro Dia D em 22 de No-
vembro. O público-alvo da cam-
panha são crianças de seis meses 
a cinco anos de idade e se propõe 
a atender a um universo de 214 
mil crianças. Todas as unidades 
de saúde, em todo o estado, aten-
derão os interessados, das 08h às 
17h.

BATALHA DO SEBRAE
Mantido o rodizio entre os três 

segmento econômicos ali repre-
sentados, que vem caracterizan-
do a administração do Sebrae/RN, 
e vem dando muito certo, o próxi-
mo presidente do Conselho será 
indicado pela Agricultura. O seg-
mento está unido em torno do 
nome do presidente da Federação 
da Agricultura, José Alvarez Vieira, 
que tem o apoio da Anorc, explíci-
to numa declaração do Presidente 
da entidade, Antônio Teófi lo, indi-
cando a indicação.

DIA DA ACADEMIA
Hoje completa 30 anos da elei-

ção do poeta Diógenes da Cunha 
Lima como presidente da Acade-
mia Norte-rio-grandense de Letras, 
repetindo em nível local a perfor-
mance de Austragésilio de Atahyde, 
na Academia Brasileira de Letras

RESISTIR E NÃO MUDAR
De todas as favelas de Natal 

não existe nenhuma com a ca-
pacidade de resistência do Ma-
ruim, que colocou-se no meio 
do caminho da ampliação do 
Porto de Natal, registrando uma 
condição única em após todas 
as tentativas de remoção, depois de feitas algumas mudanças exi-
tosas, a população havia aumentado. A última tentativa aconteceu 
em 2009, quando se tentou uma abordagem totalmente nova para 
o problema: em vez da compulsoriedade para a ocupação de ha-
bitações construídas especialmente para recebe=ê-los, a Prefeitura 
permitia ao morador tentar, ele próprio, a comprar sua futura casa 
até um determinado teto fi nanceiro.

No início desta operação estimava-se a população total do Ma-
ruim em  98 famílias, das quais 17 se mudaram para a casa que ha-
via adquirido para a Prefeitura pagar, uma nota em torno de R$ 3 
milhões. Uma primeira providência, no processo de mudança, foi 
a demolição dos imóveis que eram ocupados por aqueles antigos 
moradores. Mas, depois disso, sem que as casas demolidas tives-
sem sido refeitas o número de famílias aumentou. Pelo último cen-
so foram contadas 165 que estão se preparando para ocuparem o 
condomínio que já está sendo construído, na área que era ocupada 
pelos antigos galpões da fi rma João Câmara, distante menos de um 
quilômetro do endereço atual. Como explicar o aumento da popu-
lação? Simples, a exemplo do que aconteceu todas as vezes que se 
falou em remoção da favela, moradores passavam a compartilhar 
os seus barracos com outras famílias que se cadastravam para re-
ceber o benefício.

A expectativa é que o Condomínio esteja concluído até o fi nal 
do próximo ano para a ocupação ser feita ao longo de 2015. Até aqui 
foi gasto quase um ano no encaminhamento dos papéis, desde os 
diversos projetos até os fi nanciamentos pela Caíxa Econômica. To-
dos os recursos estão garantidos desde novembro do ano passado e 
os 25 blocos de quatro andares já foram locados.

Trata-se de uma iniciativa que vai caminhar no meio de duas 
correntes distintas e paralelas: 1– O interesse econômico da Com-
panhia Docas para permitir a imprescindível ampliação do parque 
de containers; 2 – A própria Prefeitura de Natal, que desenvolveu 
um projeto para valorizar o antigo Canto do Mangue, numa área 
que será ocupada com empreendimentos comerciais, frigorífi cos 
e a Praça do Por do Sol, um conjunto capaz de ampliar o leque de 
atrações turísticas de Natal. Por maior que seja o interesse demons-
trado, todos sabem que não havendo a remoção total dos morado-
res para uma outra moradia, muito pouco poderá ser feito na ten-
tativa de alcançar os outros objetivos.

Do lado da Codern surgiu uma alternativa intermediária que 
seria a oferta de recursos para um programa de “aluguel social”, 
para estimular o morador a antecipar a sua mudança. Nessa hora, 
a situação começa a complicar, porque o favelado sabe o risco que 
passa a correr se deixar de desempenhar o papel da pedrinha no 
sapato da sociedade.

Confessando seu próprio equívoco, quando ajudou a trombete-
ar que a remoção começa a se tornar realidade, essa Roda Viva, para 
não chegar a conclusões equivocadas, mais uma vez, precisa espe-
rar que a situação comece a se defi nir efetivamente. Ou seja, que o 
condomínio fi que pronto e comece a ser ocupado, para que mais 
uma vez tenhamos de refazer as contas, e as atuais 165 famílias não 
se multipliquem mais uma vez, desde que a vila de pescadores co-
meçou a ser desmobilizada e chegaram os primeiros invasores que 
foram erguendo os seus barracos e ranchos. É uma história que já 
tem mais de 70 anos, e que vem conseguindo mudar – para sobrevi-
ver – em todas as tentativas de se encontrar uma solução.

 ▶ A Fenacam, Feira Nacional do 
Camarão, que era realizada em Natal 
há mais de dez anos, mudou. Começa, 
segunda-feira, em Fortaleza.

 ▶ Mossoró vive hoje o baile de 
formatura da turma (20 formandos) de 
Medicina da Universidade do Estado.

 ▶ A banda Grafi th comemora o seu 26º 
aniversário, com uma festa de arromba, 

na noite de hoje, na Shock Casa Show, 
Zona Norte de Natal.

 ▶ Hoje é o Dia do Aposentado. É, 
também, o Dia Mundial do Urbanismo.

 ▶ A nova ala do Hospital João Machado 
recebeu o nome de Unidade de Clínica 
Médica Doutor Leônidas Ferreira.

 ▶ Divulgada,ontem a lista de avaliação 
dos Professores do Município de Natal 

para terem a chamada promoção 
horizontal.

 ▶ As reservas de matrícula antecipada 
na rede estadual de ensino para os 
alunos da Educação Especial, através do 
Portal SIGEduc.

 ▶ Mais uma conta paga pós-eleição: 
Pior resultado da balança comercial em 
16 anos, no mês de outubro.

 ▶ A partir de Janeiro, os ministro do 
Supremo Tribunal Federal terão salário de 
R$ 35.919,00.

 ▶ Saiu, no Diário Ofi cial do Municio, 
a lista dos 15 selecionados para 
participarem do 16º Salão de Artes 
Visuais da Cidade do Natal.

 ▶ Diogo de Carvalho Protásio foi 
nomeado Secretário-geral da JUCERN

ZUM  ZUM  ZUM

DO COORDENADOR DA EQUIPE DE TRANSIÇÃO, FÁBIO DANTAS,
SOBRE DIFICULDADES QUE O NOVO GOVERNO VAI ENFRENTAR.

SEM DIÁLOGO
Do presidente do DEM, sena-

dor José Agripino, sobre as medi-
das tomadas pela presidente Dil-
ma Rousseff  depois da eleição: 
“Com o corte de gastos no pla-
no das conjecturas líricas que ela 
anuncia, é esperar a criação de 
mais impostos. Aí morre qualquer 
proposta de diálogo”.

PATENTE 100
Um marco da realização da 

Cientec: o ingresso do centésimo 
pedido de patente feito pela Uni-
versidade Federal junto ao INPI 
(Instituto Nacional de Proprieda-
de Industrial). Trata-se do Sistema 
Magnético Polimerizado Destina-
do à Vetorização de Antimicrobia-
nos Conjugados para Tratamento 
de Infecção por Helicobacter Pylo-
ri. Trata-se de um trabalho de pes-
quisa coordenado pelo professor 
Artur da Silva Carriço.

SITUAÇÃO CRÍTICA
A direção do DNOCS, em For-

taleza, divulgou um boletim que 
mostra a situação critica dos seus 
reservatórios d´àgua no Nordes-
te. No nosso Rio Grande do Norte, 
o maior de todos, a Barragem En-
genheiro Armando Ribeiro Gon-
çalves,  2,4 bilhões de metros cú-
bicos, com apenas um terço de 
sua capacidade, enquanto o açude 
de Pau dos Ferros, está com ape-
nas 3% de sua capacidade. A di-
reção do DNOCS decidiu manter 
um estado de permanente moni-
toramento enquanto permanecer 
a estiagem.

TUDO PELO INDIVIDUAL

Quando se observa a falta 
de infraestrutura para receber a 
quantidade de carros novos todos 
os dias, existe um ponto de ma-
cro-economia que nem sempre é 
lembrado. São três índices de pre-
ços com o acumulado os últimos 
vinte anos: 1– O aumento médio 
dos transportes coletivos nesse 
período foi de 685%; 2– A elevação 
do preço dos combustíveis che-
gou a R$ 428%; e o preço dos au-
tomóveis subiu apenas 158%. Ou 
seja, o estímulo é para o transpor-
te individual.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O papel do jornal
Na última quinta-feira, a redação do NOVO JORNAL foi 

agraciada com mais um prêmio jornalístico. O repórter Paulo 
Nascimento e o repórter fotográfi co Ney Douglas receberam o 
prêmio regional do Banco do Nordeste por conta da reporta-
gem publicada no ano passado sobre o Pró-sertão, o programa 
de interiorização da indústria realizado pela Fiern, o Sebrae e a 
Guararapes em parceria com o Governo do Estado, entre ou-
tros atores. Sendo o décimo prêmio do jornal em cinco anos de 
existência, o resultado reafi rma o compromisso do NOVO com 
o bom jornalismo.

No texto, Paulo Nascimento concorreu com trabalhos do 
Jornal do Commércio (PE), da Carta Capital (SP), da Gazeta de 
Alagoas (AL) e do Estado de São Paulo (SP). Já Ney Douglas O fo-
tógrafo Ney Douglas concorreu com fotografi as publicadas no 
jornal O Povo (CE) e Diário de Pernambuco (PE) para ganhar o 
prêmio BNB de jornalismo. Ou seja, concorreram com profi s-
sionais dos maiores periódicos do Nordeste. Não é pouco. 

Assim como merece destaque os resultados dos jornalistas 
de outros veículos de comunicação potiguares, que também 
concorreram e ganharam.  O Rio Grande do Norte recebeu ain-
da prêmios nas categorias de telejornalismo e webjornalismo, 
com a Intertv Cabugi, a Tribuna do Norte e o coletivo Repórte-
res na Rua em parceria com o Portal No Ar. Além de engrande-
cer o jornalismo local, a premiação tem o poder de divulgar o 
Estado e colocá-lo na pauta de discussão do país.

A reportagem de Paulo Nascimento e Ney Douglas, por 
exemplo, fala sobre a principal ferramenta implementada nos 
últimos anos no Rio Grande do Norte para interiorizar a indus-
trialização no Estado. A reportagem do NOVO, além de falar da 
parte ofi cial do programa, mostrou as mudanças que a oferta 
de empregos no interior do Estado vem trazendo para a vida 
de milhares de potiguares. O jornalismo, feito assim, deixa de 
ser apenas  o registro formal dos acontecimentos para ajudar 
a contar a história das pessoas, da sociedade, suas lutas, vitó-
rias e frustrações.

Como disse o diretor de redação do NOVO, Carlos Magno 
Araújo, na reportagem publicada hoje para falar sobre os prê-
mios do jornal, os prêmios são um “reconhecimento da quali-
dade do que produzem e ao esforço de todos, diagramadores 
e editores; hoje em dia, produzir um jornal diário é um grande 
desafi o, que tem de ser vencido em equipe”. Em tempos de mí-
dias digitais e redes sociais, é importante perceber que o papel 
do jornal continua relevante para a sociedade.

Editorial

O novo Governo precisará 
arrecadar R$ 1 bilhão Para 
suprir o que está previsto 
a menos no orçamento”.

Novo fi lme reafi rma estilo 
de Jean-Pierre Jeunet
RICARDO CALIL*

Diretor de “Delicatessen” (1991) e “O Fabuloso Destino 
de Amélie Poulain” (2001), o francês Jean-Pierre Jeunet criou 
uma obra marcada por personagens excêntricos, ângulos de 
câmera inusitados, cenários rebuscados e uma queda pelo 
surrealismo.

No livro “O Mundo Explicado por T.S. Spivet” (2009), do 
americano Reif Larsen, o cineasta encontrou um material que 
se encaixa com seu estilo e realizou, na zona de conforto, seu 
segundo fi lme falado em inglês -17 anos depois do questiona-
do “Alien - A Ressurreição”.

“Uma Viagem Extraordinária” é a história de T.S. Spivet 
(Kyle Catlett), menino-prodígio do interior dos Estados Unidos 
apaixonado por ciências e marcado pela morte trágica do ir-
mão gêmeo.

Ele é um desajustado em uma família de desajustados. A 
mãe (Helena Bonham Carter) só se preocupa com insetos, o 
pai (Callum Keith Rennie) é um caubói solitário e a irmã sonha 
ser Miss América.

Ao projetar uma máquina de movimento perpétuo, ele ga-
nha um prêmio do Instituto Smithsonian e decide viajar a Wa-
shington para recebê-lo, sem avisar a família e sem contar aos 
organizadores que tem só dez anos.

A viagem pelas paisagens americanas permite a Jeunet de-
monstrar seu preciosismo visual, desta vez com um belo uso 
da profundidade do 3D. Mas não evita que as velhas limitações 
de sua obra voltem à tona.

Como em “Amélie Poulain”, há uma pátina de sentimenta-
lismo que recobre todo o material e impede que se alcancem 
os sentimentos verdadeiros que estão por baixo. Ou, em ou-
tras palavras, “A Viagem Extraordinária” é sabotado pelo exces-
so de fofura.

UMA VIAGEM EXTRAORDINÁRIA (THE 
YOUNG AND PRODIGIOUS T.S. SPIVE)

DIREÇÃO Jean-Pierre Jeunet
ELENCO Kyle Catlett, Helena Bonham Carter e Robert 

Maillet
PRODUÇÃO França/Canadá, 2013, livre
AVALIAÇÃO regular

* RICARDO ARAÚJO EXCEPCIONALMENTE NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR, RICARDO 

CALIL, DA FOLHAPRESS

RICARDO ARAÚJO

Chefe de Reportagem ▶ ricardo0410@gmail.com

Artigo
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O deputado federal reeleito 
Felipe Maia (DEM) disse ontem 
que há um sentimento de decep-
ção no Brasil com os rumos do 
Governo Federal e que fará uma 
oposição propositiva ao Governo 
Dilma nos próximos quatro anos 
como parlamentar. 

“Engana-se quem pensa que 
farei uma oposição raivosa, ir-
responsável e jogando no quanto 
pior, melhor. Essa não é a conduta 
que assumi desde o meu primei-
ro dia enquanto deputado federal. 
Ao contrário. Faço parte de uma 
oposição propositiva como a voz 
dessas mais de 51 milhões de pes-
soas cansadas de um governo que 
é bom em prometer e péssimo em 
cumprir”, afi rma Felipe Maia.

O deputado federal acredita 
que há um sentimento de decep-
ção na sociedade brasileira, o que 
é preocupante. “Mesmo baixada 
a poeira da divulgação dos resul-
tados, carrego uma enorme pre-
ocupação com o sentimento de 
decepção que atinge grande par-
te da população brasileira. Há um 
medo instalado em relação aos 
tempos futuros”, acredita. E com-
plementa: “Temos de volta o au-
mento da miséria, o aumento do 
combustível e da energia elétrica, 
que batem à porta. Os crescentes 
gastos de custeio da máquina ti-
ram recursos para investimento 
em infraestrutura, saúde, educa-
ção e segurança do povo”.

Os rumos da economia tam-
bém são motivo de preocupação 
para o deputado. “O setor empre-

sarial sente-se inseguro em iniciar 
novos investimentos por não saber 
como o governo vai se comportar 
diante da estagnação econômica. 
Há declarações do segmento so-
bre a intenção de apenas fi nalizar 
os empreendimentos já existentes, 
sem assinar novos contratos, o que 
é bastante grave ao considerarmos 
que o setor é um grande gerador de 
emprego e renda”, avaliou.

Felipe Maia criticou também 
a forma como o Governo do PT 
tem tratado os recentes escânda-
los de corrupção revelados pela 
imprensa. “Se o governo federal, 
do PT, continuar se comportan-
do com leniência frente aos casos 
de corrupção constantes – o mais 
recente o caso Petrobrás – e com 
a atual condução econômica, que 
registra crescimento medíocre, 
o Brasil estará fadado a se man-
ter na lista de países que nunca 
deixaram de ser uma promessa”, 
critica. 

O deputado disse ainda quer 
irá honrar os votos dos Potiguares 
que o reelegeram a partir da luta 
por um país mais justo. “Continu-
arei meu trabalho para construir 
um país moderno, competitivo, 
com equidade social e serviços 
públicos de qualidade. Não deixa-
rei de cobrar a concretização des-
te Brasil melhor de forma contun-
dente e rigorosa, fi scalizando, co-
brando e apontando caminhos. 
Espero estar à altura da confi an-
ça que a população do meu esta-
do, o Rio Grande do Norte, depo-
sitou em mim”, compromete-se.

Dividir para governar
Depois de usar a crise hídrica para enfraquecer o rival Aécio 

Neves (PSDB) no segundo turno, a presidente Dilma Rousseff  cha-
mou o governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, para discutir na 
segunda-feira as oito propostas encaminhadas por ele para evitar 
o desabastecimento de água no Estado. Com o gesto, Dilma pro-
cura reforçar a disposição para negociar com a oposição e driblar 
a resistência imposta pelo próprio Aécio, que afi rmou que o espa-
ço para o diálogo é o Congresso.

E AÍ?
Na campanha, o discurso da 
propaganda dilmista era que 
faltava “planejamento” aos tu-
canos. Diante das enchentes na 
capital com as primeiras chu-
vas depois de meses, um auxi-
liar de Alckmin devolve: “Cadê o 
planejamento do Haddad para 
limpar as bocas de lobo?”

COBRADOR 
Do ex-presidente Lula, ao 
aconselhar ontem os prefeitos 
petistas a “saírem do gabinete” 
para brigar pela reeleição em 
2016: “Política é igual a ônibus 
lotado. Se você levanta o pé, o 
adversário coloca o dele”.

NA JANELA 
De saída do Ministério da Cul-
tura, Marta Suplicy (PT) já co-
municou a Lula sua disposição 
de concorrer à Prefeitura de São 
Paulo, nem que seja preciso dis-
putar prévias no partido com o 
prefeito Fernando Haddad.

VAI OU RACHA 
Já o vereador paulistano An-
drea Matarazzo sinalizou a 
aliados que está disposto a 
concorrer à Prefeitura em 2016 
mesmo que precise deixar o 
PSDB para isso. O PR é uma 
opção.

PARALELO 
A disputa presidencial termi-
nou, mas a equipe do ex-minis-
tro Franklin Martins mantém 
ativo o Muda Mais, site alter-
nativo da campanha de Dilma. 
A página noticia compromis-
sos da presidente e posta da-
dos positivos do governo.

FINANÇAS 
Franklin afi rma que seu time 
está tentando “encontrar os 
meios” para manter o site ope-
rando, sem vínculos com o 
governo.

PARA DEPOIS 
Com a bênção do Planalto, a 
base do governo vai tentar bar-
rar novas convocações na CPI 

da Petrobras na próxima se-
mana. A prioridade é evitar a 
aprovação de pedidos para ou-
vir Sérgio Machado, presidente 
afastado da Transpetro.

BOMBA-RELÓGIO 
Petistas e aliados já estão con-
vencidos de que uma nova CPI 
mista será criada no ano que 
vem, assim que as informa-
ções da delação premiada do 
caso forem reveladas. Eles sa-
bem que o potencial será mui-
to mais explosivo do que o da 
comissão atual.

PODE VIR... 
Os governistas apostam que a 
oposição tentará dar uma sa-
tisfação ao eleitorado na próxi-
ma reunião da CPI, propondo a 
convocação de pessoas ligadas 
ao PT e ao PMDB.

... QUENTE 
Mas a base promete dar o tro-
co. “Se o PSDB melar o acordo, 
ninguém sabe o que vai acon-
tecer”, diz um peemedebista.

LEMBRA DE MIM? 
Durante as articulações para 
lançar a candidatura de Julio 
Delgado (PSB-MG) à presidên-
cia da Câmara, pessebistas têm 
cobrado de deputados de DEM 
e PSDB a retribuição do apoio 
que o partido deu a Aécio Ne-
ves no segundo turno da dispu-
ta pelo Planalto.

MEMÓRIA FRACA 
Um deputado do DEM que ou-
viu o apelo dá de ombros. “Não 
vai ser fácil assim. Logo depois 
da eleição eles já vieram com a 
história de que a oposição de-
les é diferente da nossa.”

DIPLOMACIA 
A bancada do PSDB na Câma-
ra paulistana tem dado sinais 
aos petistas de que está dispos-
ta a repetir o acordo de 2013 e 
apoiar um nome do PT para a 
presidência da Casa. Em tro-
ca, continuaria com espaço na 
Mesa Diretora.

Em Minas não há bonachões, 
assim como tenho certeza de que 
em Manaus não há eunucos para 
abanar governantes em redes.”

DE ALBERTO COELHO (PP), governador de Minas, 

em resposta ao prefeito Arthur Virgílio (PSDB), que o 

culpou pela derrota de Aécio Neves no Estado.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

PLANETA ÁGUA X PURPURINA 
Durante seu discurso de retorno ao Senado, na última quarta-

-feira, Aécio Neves (PSDB) recebeu apoio de uma série de congres-
sistas que acompanharam a sua fala.

Entre eles, Magno Malta (PR-ES) comparou a derrota do tuca-
no para Dilma Rousseff  na disputa pelo Planalto à fi nal do festival 
MPB-Shell, em 1981.

– Quando todo mundo esperava o anúncio de Guilherme 
Arantes, eles anunciaram Lucinha Lins.

Animado com a comparação, continuou:
– Quando anunciaram que a presidente ganhou, é como se ela 

tivesse sido anunciada debaixo de vaias!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ministério da 
Educação

Objeto: Contratação de empresa especializada para execução do serviço de construção de muro de arrimo para atender 

neste edital e seus anexos.
Entrega do Edital: a partir do dia 10 de novembro de 2014.
Endereço: Rua Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 - Tirol.
Abertura das Propostas: 20 de novembro de 2014 – 09h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site 
www.comprasnet.gov.br ou www.ifrn.edu.br

José Quintino Filho
Pregoeiro

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 37/2014

RIO GRANDE DO NORTE
Reitoria

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

A EQUIPE DE transição do governa-
dor eleito Robinson Faria (PSD) 
aguarda informações do Gover-
no do Estado para detalhar o défi -
cit de R$ 1 bilhão da folha de pes-
soal previsto para o orçamento de 
2015. De acordo com a assessoria 
do governador eleito, a equipe só 
vai se pronunciar novamente so-
bre o assunto na próxima terça-
-feira, depois de receber informa-
ções do Executivo estadual sobre 
os números do orçamento previs-
to para o ano que vem.

O coordenador da equipe de 
transição, o vice-governador elei-
to, deputado Fábio Dantas (PC do 
B), reuniu a imprensa quinta-feira 
para falar sobre as difi culdades fi -
nanceiras da próxima administra-
ção com o défi cit estimado, en-
tretanto ainda não foi explicado 
como se chegou a esse montan-
te de R$ 1 bilhão. O NOVO JOR-
NAL tentou falar com o secretário 
de Planejamento do Estado, Fran-
cisco Obery Junior, para tentar sa-
ber a posição do Executivo sobre 
o assunto, porém ele não atendeu 
às ligações. 

Fábio Dantas disse aos jor-
nalistas que a equipe de transi-
ção encontrou o défi cit de R$ 1 
bilhão no orçamento geral do Es-
tado enviado para aprovação da 
Assembleia Legislativa. Uma re-
portagem publicada em outubro 
neste periódico dava já informa-
va que o comparativo feito entre 
o orçamento de 2005 e o projeto 
para o próximo exercício demons-
tra uma diferença gritante entre o 
percentual de crescimento das re-
ceitas arrecadas pelo Estado e o 
aumento da folha, tanto em valo-
res monetários como na partici-
pação dela no total do orçamen-
to, acarretando por consequência 
uma diminuição do percentual de 
investimento do poder público.

A diferença entre os orçamen-
tos em dez anos é de R$ 8,35 bi-
lhões, representando um cres-

cimento de 209% na década. O 
gasto com a folha de pessoal e 
os encargos sociais dos servido-
res públicos foi bem além, com 
um acréscimo de 323%. O gas-
to com a folha é calculado para 
chegar aos R$ 6,62 bilhões, 4,25 
vezes maior do que foi em 2005 
(R$ 1.567.121.000,00). Isso equi-
vale a um incremento de R$ 
5.062.860.000, em dez anos.

Todavia a informação repassa-
da pela transição não fi cou clara. 
O cenário do quebra-cabeças do 
orçamento está desenhado, mas 
resta à equipe de transição saber 
onde cada uma das peças vai pa-
rar no que diz respeito ao paga-
mento de pessoal. O que Fábio 
Dantas disse foi que o valor do or-
çamento 2015 para a folha de pes-
soal previsto em R$ 5.401.827.000 
está subestimado. Esse valor re-
presentou R$ 221.147.000 acima 
do orçamento atual.

A equipe ainda não disse o 
que fará para incrementar a ar-
recadação. Para isso, deve propor 
mudanças no orçamento, só que 
já avisou que vai ser difícil conse-
guir esse valor. Para garantir o pa-
gamento de pessoal, o grupo de 

transição adiantou que não vai 
mexer nos valores previstos para 
custeio nem reduzir custos. Entre 
as fórmulas para aumentar a arre-
cadação está a compensação pre-
videnciária com o Governo Fede-
ral, prevista na Lei Federal 9.796 
de 1999. 

Na equação da compensação 
previdenciária é feito o repasse do 
valor de contribuição do servidor 
à Previdência Social (INSS) à Pre-
vidência do Estado (IPERN). Mas 
neste caso há um problema. Exis-
te um défi cit de R$ 800 milhões 
na previdência estadual causa-
do pelo crescimento do número 
de aposentados e queda na arre-
cadação.   Não há, por enquanto, 
nenhuma defi nição se o próximo 
governo vai adotar a compensa-
ção como forma de garantir cai-
xa para não frustrar o pagamen-
to dos servidores, porque ainda 
não se sabe o défi cit da previdên-
cia estadual.

ALERTA
Em outubro, o NOVO JOR-

NAL publicou uma série de maté-
rias assinada pelo repórter Paulo 
Nascimento que já alertava para 

um quadro desanimador no or-
çamento 2015 que o Governo en-
viou para a Assembleia  o dia 16 
de setembro. O orçamento previs-
to para o ano que vem, de acor-
do com o levantamento do NOVO 
JORNAL, foi o que teve o menor 
crescimento dos últimos quatro 
anos. 

Saiu da casa de R$ 12,1 bilhões 
para R$ 12,3 bilhões, um irrisório 
crescimento de apenas 1,56% en-
quanto a média de aumento de 
2011 e 2013 foi de 9%. Em 2013 
e 2014 o aumento foi de 24,25% 
e também um marco porque foi 
a primeira vez que o orçamen-
to passou de R$ 1 bilhão. Na atu-
al administração e nas passadas, 
o orçamento sempre foi pressio-
nado pelo pagamento de pessoal. 

No portal da transparência do 
Governo do Estado consta que o 
executivo vai precisar de arreca-
dar R$ 3.603.863.680,38 até de-
zembro deste ano para atingir 
a meta de arrecadação prevista 
para 2014. Mas, de acordo ainda 
com o portal, a receita estimada 
para o ano é de R$ 12.107.068.000 
mas até agora só foram realizados 
R$ 8.503.204.319,62. 

ENCONTRO DE
/ TRANSIÇÃO /  EQUIPE DE TRANSIÇÃO 
ESPERA INFORMAÇÕES DO GOVERNO 
PARA CONFIRMAR E EXPLICAR DÉFICIT 
APONTADO NA FOLHA PARA 2015

SILVIO ANDRADE
RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

FELIPE MAIA CRITICA GOVERNO FEDERAL 
E DIZ QUE FARÁ OPOSIÇÃO PROPOSITIVA

CONTAS

 ▶ Felipe Maia, oposição propositiva

 ▶ Fábio Dantas, coordenador da equipe, foi quem informou sobre o défi cit na folha para 2015
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Conecte-se

Pardais
Sobre reportagem na qual técnicos 
da STTU dizem que ainda não têm 
levantamento sobre multas aplicadas 
pelos novos radares. O último lote de 
radares para controle de velocidade, 
composto por 40 aparelhos encerrou o 
processo de atualização do sistema no 
último dia 27 de outubro, impondo um 
limite de velocidade de 50 quilômetros 
por hora aos veículos que trafegam 
pelas avenidas mais movimentadas 
da cidade:
O governo e a prefeitura deveriam 
em conjunto mandar tapar os 
buracos também além de investir em 
equipamentos para arrecadar. 

arianessouzas
Pelo Instagram

Pardais – 2
Concordo com Ariane, só querem 
arrecadar, gastar que é bom nada, a 
cidade não tem onde estacionar mais.

arthurkilas
Pelo Instagram

Pardais – 3
Verdadeiro absurdo! Máquina de 
arrecadar dinheiro.

daniellearodrigues
Pelo Instagram

Pardais – 4
Só punição. Medida educativa nada! 
Concordo com @arianessouzas. 
Armam as armadilhas e fi camos 
deteriorando nossos carros nessas ruas 
e estradas esburacadas. Vergonha!!!!!!!

fageco
Pelo Instagram

Pardais – 5
O limite é um absurdo, muito baixo; 
deveria ser 70km.

leonam_rocha
Pelo Instagram

Pardais – 6
O nosso trânsito esta contaminado 

de maus motoristas e só educa 
mexendo o bolso. A multa tinha quer 
ser proporcional ao valor do carro e as 
multas tinham que ser pagas na hora 
da infração.

assisomnunes
Pelo Instagram

Enem
Sobre as dicas do professor 
Kokinho para os estudantes que 
farão provas do Enem neste fi nal de 
semana:
Eterno professor Kokinho!! Seu estilo 
inconfundível formou e continua 
formando várias gerações!!

janice_marques
Pelo Instagram

Enem – 2
Mestre Kokinho. Um dos melhores 
desse RN.

_robertolucena
Pelo Instagram

Enem – 3
Kokinho o melhor professor de história 
do RN.

ernandejr92
Pelo Instagram

Enem – 4
Kokinho esse é fera...

nelsinho_cunha
Pelo Instagram

Enem – 5
Professor Kokinho, merece sempre 
nossos aplausos!

josecpneto
Pelo Instagram

Prêmio
Sobre o prêmio regional de jornalismo 
do BNB conquistado pelo NOVO 
JORNAL. Os jornalistas Paulo 
Nascimento e Ney Douglas venceram 
o prêmio nas categorias “texto” e 
“foto”; com reportagem sobre o Pró-
sertão. A premiação foi em Fortaleza.
Uhuuuu! Parabéns, meninos! 
Finalmente o NJ tá tendo o 
reconhecimento que merece.

louiseaaguiar
Pelo Instagram

Prêmio – 2
Parabéns, @neydouglas! Você é um 
grande vencedor sempre!!!!

janineazevedorn
Pelo Instagram
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O assédio ao caixa da Previdência
Ao negar ao Estado o pedido de 

saque do Fundo Previdenciário para 
pagar a folha de aposentados e ati-
vos, o desembargador Cláudio San-
tos não salvou apenas o Regime Pró-
prio de Previdência do Rio Grande do 
Norte, gerido pelo Instituto de Previ-
dência dos Servidores do Estado do 
Rio Grande do Norte (IPERN). O in-
teiro teor da decisão do magistrado 
está hoje arquivado nos departamen-
tos jurídicos de todos os regimes pró-
prios – municipais e estaduais – do 
país. Repercussão enorme.

Outros saques já foram feitos em 
diferentes estados e municípios ao 
longo dos últimos anos. Houve até 
aqui, na Prefeitura do Natal, com re-
torno ligeiro ao caixa e aplicada a de-
vida remuneração da quantia utiliza-
da, mesmo no curto período. Há cer-

ca de seis anos, um dirigente do RPPS 
de Rondônia pediu exoneração do 
cargo diante das pressões do Poder 
Executivo, que queria avançar sobre o 
caixa da previdência estadual. Há ou-
tros casos conhecidos em todo o ter-
ritório nacional.

O episódio recente tinha uma va-
riável perigosa. A governadora Rosal-
ba Ciarlini não deu ordens ao presi-
dente do IPERN, forçando a operação; 
ela judicializou a transação fi nancei-
ra. Ou seja, foi buscar o aval do Poder 
Judiciário. Seria o começo do fi m do 
equilíbrio atuarial preservado por lei 
estatual que criou o Regime Próprio 
de Previdência Social (RPPS) e por 
vasta legislação federal.

O pedido ao Tribunal de Justi-
ça tinha fundamentação rasteira – 
o superávit do Fundo Previdenciário 

da ordem de R$ 900 milhões e o dé-
fi cit do Fundo Financeiro, de R$ 1,3 
bilhão. O Fundo Previdenciário olha 
para o futuro. Os servidores que en-
traram no Estado após outubro de 
2005 têm seus benefícios garantidos, 
dinheiro vivo, ouvindo a conversa, e 
nenhum governante alegará proble-
ma de caixa para quitar o que for de-
vido a essa massa de segurados fi lia-
dos ao regime.

Por que o défi cit do Fundo Finan-
ceiro? Porque o ente público descon-
tava a previdência do servidor e não 
recolhia, não capitalizava esses recur-
sos, nem mesmo a parte do servidor, 
praticando crime de apropriação in-
débita. Isso ao longo da história do 
Brasil. 

O Rio Grande do Norte passou a 
ter regime próprio somente em 2005, 

de forma ofi cial e planejada. Como o 
Ministério da Previdência sabia que 
o velho IPE tinha levado calote ao 
longo de toda a sua existência, pas-
sou a monitorar com rigor a execu-
ção dos dois fundos. Como faz men-
salmente com os demais regimes 
próprios. E coitado do dirigente do 
novo instituto – o IPERN – que avan-
çar o sinal. 

A propósito, a governadora Ro-
salba deve ter sido alertada pelo pró-
prio presidente José Marlúcio. Acima 
do IPERN existe o Conselho Estadu-
al de Previdência, que jamais autori-
zaria o saque, mesmo com a promes-
sa de retorno, com juro e correção 
monetária.

O Fundo Financeiro existe para 
honrar o passado. O executivo que 
cuide dos aportes fi nanceiros e tradu-

za melhor essa situação ao encami-
nhar a proposta anual do orçamento 
do Estado. 

Em alguns poucos estados (dois 
no máximo) os governadores conse-
guiram meter a mão no Fundo Previ-
denciário, unifi cando os fundos, mis-
turando as contas. Não se sabe como, 
mas muita gente engoliu mosca, in-
clusive o Ministério da Previdência, 
órgão maior a zelar pelo futuro da 
previdência dos brasileiros, sejam tra-
balhadores públicos, autônomos ou 
privados.

O avanço sobre o patrimônio acu-
mulado pelo Fundo Previdenciário 
abre a janela para outra arapuca – o 
inevitável desequilíbrio atuarial, ge-
rando um robusto argumento para a 
criação, no ente estadual, da Previ-
dência Complementar. 

Como antecipamos na coluna 
do sábado passado, a futura equipe 
do governador Robinson Faria vai 
carregar pedras. E logo na primeira 
semana de trabalho da comissão de 
transição as notícias não são boas: o 
próximo governo terá que arrecadar 
R$ 1 bilhão a mais. E somente para 
cobrir a folha de pessoal.

São preocupantes as informações 
até aqui levadas ao conhecimento 

de todos pelo vice-governador, atual 
deputado Fábio Dantas. É agudo o 
quadro fi nanceiro estadual.

Quadro agudo em função de 
algumas variáveis. As transferências 
voluntárias, por exemplo. Não é 
sufi ciente um bom relacionamento 
político do futuro governo. Essas 
transferências (receitas) são incertas, 
insufi cientes e pontuais. É comum 
em fi nal de cada exercício fi nanceiro 
ouvir-se da área de planejamento que 
“houve frustração de receitas”. Sim, 
receitas das chamadas transferências 

voluntárias.
E os investimentos privados? 

Sonho de todo gestor, mas os 
benefícios fi scais estão sub judice 
no Supremo Tribunal Federal, o que 
afugenta as grandes empresas, que 
não decidem sobre incertezas.

Enxugar a máquina é outro velho 
discurso, não resolve, a repercussão 
fi nanceira é quase um zero à esquerda. 
A não ser... A não ser que a nova 
equipe vislumbre uma radical reforma 
administrativa. 

A coluna ouviu a área técnica 

da Secretaria de Tributação. Ali 
também não há boas notícias. A 
receita tributária está em retração. 
“E mesmo que mantivesse o 
crescimento vegetativo do passado 
seria insufi ciente, como está a provar 
a administração de Rosalba”, disse a 
fonte consultada.

Há saídas? Sim, existem. Um 
exemplo é a busca da efi ciência 
da Secretaria de Tributação para 
conseguir “extrair recursos da 
sonegação”. Êpa! Há muitos anos 
ninguém levanta este tema. “Para cada 

real arrecadado há um real sonegado”, 
diz a mesma fonte.

Como agir? Introduzindo 
mudanças organizacionais internas na 
SET capazes de elevar a produtividade 
per capita dos auditores fi scais.

SAIDEIRA – Na política vale a 
primeira Lei de Newton: “Matéria 
atrai matéria na razão direta 
da massa e na razão inversa 
do quadrado da distância”.

O CAIXA DO TESOURO 
ESTADUAL

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

A bengala é segurança 
e experiência

A pejorativamente apelidada “PEC da bengala” – aumenta de 
70 para 75 anos a idade para a compulsória da magistratura - vol-
tou ao cenário legislativo. É lamentável que alguns argumentos 
dos seus opositores se aproximem do casuísmo e do preconceito 
em relação aos idosos. 

Se a mais racional alegação é a alternância do poder, que nos 
outros poderes é balizada pelo voto, que outras propostas sejam 
apresentadas e discutidas, não justifi cando a defesa da compulsó-
ria aos 70 anos como condição sine qua non à renovação e evolu-
ção do Judiciário. 

Temas como a seleção de juízes e promotores, as formas 
de nomeação dos membros dos tribunais e a duração dos seus 
mandatos merecem debate acessível a toda a sociedade. De ou-
tra forma, corre-se o risco de reduzir a polêmica a meros con-
fl itos de interesses nas relações de poder, em que uma maioria 
determinada pretende alcançar os altos cargos com maior rapi-
dez, enquanto uma minoria tímida deseja servir por mais cin-
co anos.  

A idade avançada não se iguala à mente retrógrada, acomo-
dada, conservadora, desatualizada. Por razões idiossincrásicas de 
personalidade, frequentemente acontece de um magistrado ou 
promotor jovem ser mais conservador que seus pares mais ve-
lhos. Tampouco os jovens recém-chegados às sinecuras do poder 
são alheios às relações de clientelismo e de dependência com ou-
tros poderes, as quais são geralmente associadas à longa perma-
nência em cargos de alto escalão.

A maior permanência dos magistrados em seus cargos, além 
de concorrer para a segurança jurídica e estabilidade das insti-
tuições, é compatível com o aumento na expectativa de vida dos 
brasileiros, pois a atual idade da compulsória foi estabelecida em 
1952, época em que a expectativa não ultrapassava os 50 anos. 
Sob tal parâmetro, os 75 anos pretendidos é limite modesto, mas 
de signifi cativa valia para o equilíbrio quantitativo entre os con-
tribuintes e a atenuação dos altíssimos encargos da Previdência 
Social. 

Idade superior aos 70 deixou de ser empecilho para o desem-
penho a contento das funções mentais associadas à cognição, ao 
raciocínio e ao julgamento. O raciocínio complexo é privilegiado 
no cérebro maduro, assim como os balanços e a refl exão em tor-
no dos acontecimentos vividos. A corte suprema norte-america-
na é pródiga em exemplos que corroboram a propriedade de con-
tar em seus quadros com a experiência e a capacidade mental 
dos idosos. Em 2010, John Paul Stevens se aposentou aos 90 anos 
e, antes dele, muitos outros o fi zeram na oitava década de vida. 
No Brasil temos assistido inertes a saída compulsória de mentes 
privilegiadas. 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados
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COMERCIAL    2,563

TURISMO  2,700
+1,11%

53.222,85
 R$ 3,189 0,42%11,25%

O MINISTRO DA Fazenda, Guido 
Mantega, disse ontem que o go-
verno está estudando cortes para 
diminuir despesas. Em setembro, 
o governo federal gastou além de 
sua arrecadação pelo quinto mês 
consecutivo, e o Tesouro Nacional 
acumulou um defi cit inédito em 
duas décadas.

As despesas com pessoal, pro-
gramas sociais, investimentos e 
custeio superaram as receitas em 
R$ 20,4 bilhões, o maior valor em 
vermelho já contabilizado em um 
mês. Com isso, o resultado do ano 
passou de um saldo fraco para um 
rombo de R$ 15,7 bilhões.

Foi a primeira vez desde o Pla-
no Real, lançado em 1994, que 
houve defi cit primário no acumu-
lado de um ano, ou seja, o gover-
no precisou de endividar para fa-
zer os pagamentos rotineiros e as 

obras de infraestrutura.
“Nós temos agora que fazer 

uma redução importante das des-
pesas que estão crescendo, como 
o seguro-desemprego, abono sala-
rial e auxílio doença”. Ele partici-
pou de evento da FGV (Fundação 
Getulio Vargas) em São Paulo, para 
falar da política fi scal em tempos 
de crise.

Mesmo com essas difi culda-
des, Mantega considera que “este é 
o último ano de políticas anticícli-
cas no Brasil”.

“A indústria é a que mais sofre 
[neste período de crise] porque é o 
mercado que mais encolhe.”

Ele disse que, se o governo não 
tivesse feito políticas de estímu-
lo, a produção industrial não teria 
se mantido em um patamar supe-
rior. Segundo o ministro, o setor se 
manteve em uma situação “razoá-

vel”, mas afi rmou que a realidade 
ainda é insatisfatória para as ne-
cessidades da indústria.

O ministro repetiu que, além 
da economia mundial em crise, a 
seca, a estiagem e a falta de chu-
vas atrapalharam o crescimento 
do Brasil.

Durante o evento, exaltou como 
a gestão Dilma enfrentou a crise 
mundial com ativos de bancos pú-
blicos para injetar crédito na econo-
mia, com a redução de alguns tribu-
tos para ativar o consumo e com in-
vestimento de infraestrutura, como 
o Minha Casa Minha Vida.

“A economia brasileira está só-
lida porque saímos com um mer-
cado consumidor forte e temos vo-
lume de reservas internacionais. 
O emprego aumenta e os salários 
têm aumento real também. Por-
tanto, o mercado consumidor con-

tinua crescendo. Se o crédito for li-
berado esse mercado volta a con-
sumir”, afi rma Mantega.

O ministro falou ainda sobre o 
IPCA, índice ofi cial da infl ação, de 
outubro, que fi cou em 0,42%, se-
gundo divulgado pelo IBGE nes-
ta sexta. Em setembro, a taxa ha-
via sido de 0,57%. Para Mantega, a 
infl ação está controlada sem risco 
ultrapassar a meta.

Após o aumento da gasolina 
nas refi narias em 3% e de 5% no 
diesel, anunciado na noite de quin-
ta-feira (6), Mantega disse que o 
impacto da mudança será de 0,1 
ponto percentual na infl ação.

Sobre a necessidade de novos 
aumentos no combustível, disse 
que “não discute o preço da gasoli-
na e a situação da estatal”, mesmo 
sendo o presidente do conselho de 
administração da empresa.

MANTEGA 
MÃOS DE TESOURA

/ MALDADES /  MINISTRO DA FAZENDA ESTUDA CORTES, 
APÓS ARRECADAÇÃO FEDERAL FICAR AQUÉM DOS GASTOS 
DO GOVERNO PELO QUINTO MÊS CONSECUTIVO

 ▶ Ministro Guido Mantega pretende mexer em seguro-desemprego

GABRIEL SOARES / BRAZIL PHOTO / PRESSFOLHAPRESS
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COM O OBJETIVO de refl etir sobre o 
passado e planejar o futuro da re-
gião, o Banco do Nordeste cha-
mou economistas e empresários 
para seu 20º Fórum de Desenvol-
vimento, realizado nesta quinta e 
sexta-feira passadas. E o Rio Gran-
de do Norte esteve presente na 
fala dos palestrantes especifi ca-
mente por duas questões: a ener-
gia eólica e o novo aeroporto.

Tratado como um importan-
te ponto de logística e produção 
energética da região, o estado es-
teve presente em várias das dis-
cussões promovidas pelo banco 
em parceria com a Associação Na-
cional dos Centros de Pós-gradua-
ção em Economia (Anpec) na ci-
dade de Fortaleza (CE).

A principal delas girou em tor-
no da primeira mesa de exposição 
do fórum, composta pelo ex-mi-
nistro do Planejamento (1969-79), 
João Paulo dos Reis Velloso; o che-
fe do departamento do  Nordes-
te do Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BN-
DES), Paulo Guimarães; e a douto-
ra em economia e professora da 
Universidade Federal de Pernam-
buco (UFPE), Tânia Bacelar.

Por quase duas horas, o trio 
apresentou dados e pesquisas so-
bre a região Nordeste e explanou 
sobre os problemas e potencia-
lidades da região, citando sem-
pre o RN como um importante 
player na questão energética e no 
desenvolvimento logístico, atra-
vés do Aeroporto Internacional 
Aluízio Alves, em São Gonçalo do 
Amarante. 

O diretor Paulo Guimarães lis-
tou em sua apresentação a im-
portância da energia eólica como 
meio de desenvolver a região que 
atualmente vê seu Produto Inter-

no Bruto (PIB) crescer acima da 
média do país. “A energia eólica, 
com um grande potencial já em 
exploração no Rio Grande do Nor-
te e na Bahia, por exemplo, é es-
sencial para um projeto de desen-
volvimento nordestino”, comen-
tou o chefe do BNDES.

Para fazer jus a essa impor-
tância, a pesquisadora Tânia Ba-
celar destacou que é preciso criar 
um “diálogo” entre os investimen-
tos para promover o crescimento, 
como no caso da construção das 
linhas de transmissão da energia 
gerada nos parques eólicos poti-
guares. “Não adianta investir e dei-
xar esse investimento sem cone-
xão. As áreas dentro do Nordeste 
precisam dialogar para promover 
um crescimento real ou iremos so-
frer com ‘claros’ de desenvolvi-
mento na região que serão desper-
dício de potencial”, explicou ela.

A expectativa é de que até 31 
de dezembro sejam conectados 
ao Sistema Interligado Nacional 
(SIN) 36 usinas eólicas potigua-
res. Assim, o estado passaria a ter 
mais 975,82 MW de potência in-
cluídos na rede, chegando à casa 

dos 2 GW de geração energética. 
A ligação tornou-se possível com a 
conclusão da Subestação João Câ-
mara III, onde serão conectados 
30 parques.

O ex-ministro Reis Velloso des-
tacou como a geração de energia é 
necessária para o desenvolvimen-
to nordestino. “Vivemos um mo-
mento de revolução tecnológica 
como não se via desde o século 18. 
E o Brasil precisa seguir esse cami-
nho de evolução, onde se insere a 
geração de energia limpa. A ener-
gia eólica é importantíssima nesse 
processo”, disse Velloso.

Ainda durante sua apresenta-
ção, Paulo Guimarães pontuou so-
bre o Aeroporto Aluízio Alves, in-
vestimento de caráter único do 
BNDES na região. “O aeroporto 
em São Gonçalo é um grande in-
vestimento e deve se tornar um 
importante local para o desenvol-
vimento não só do Rio Grande do 
Norte, mas de toda região”, afi r-
mou o diretor.

NE 2022
Durante cerca de dois anos, 

uma equipe da Consultoria Eco-

nômica e Planejamento (Ceplan), 
chefi ada pela economista Tânia 
Bacelar, realizou um estudo inti-
tulado “NE 2022”, que teve sua sín-
tese apresentada no Fórum de De-
senvolvimento do BNB na quinta-
-feira passada. O estudo contra-
tado pelo próprio banco faz um 
retrospecto de toda a questão so-
cial e econômica da região nos úl-
timos anos e aponta as necessida-
des e oportunidades que o Nor-
deste possui para explorar ao lon-
go dos próximos oito anos, pelo 
menos.

Sobre o RN, Tânia Bacelar dis-
se que o estudo apontou o de-
senvolvimento da energia eólica 
e a exploração do novo aeropor-
to como as principais questões 
econômicas do estado. “E a solu-
ção para que se cresça ainda mais 
dentro da questão da energia eó-
lica e da logística, com o aeropor-
to, é investir mais, mais e mais. 
Não há outro ponto. O potencial 
precisa ser explorado ao máximo, 
para que se retire bons frutos dele”, 
pontuou ela.

A professora e pesquisado-
ra ainda se mostrou preocupada 
com a informação de que a refi na-
ria Clara Camarão, operada pela 
Petrobras em Guamaré, fosse fe-
chada. “Não se pode deixar per-
der um equipamento como aque-
le. Essa refi naria é vital para a re-
gião e, pelo que eu soube, ainda há 
muito o que se explorar de petró-
leo, principalmente na costa norte 
potiguar”, destacou Bacelar.

Em março deste ano a Petro-
bras informou a descoberta de pe-
tróleo de boa qualidade a 55 km 
da costa potiguar. Testes feitos no 
poço apontaram que a descober-
ta, divulgada em 17 de dezembro 
de 2013, seria viável para a explo-
ração econômica, por conta do 
tipo de petróleo encontrado, con-
siderado “leve” e de alto valor.

O RN E SEU PAPEL

/ ESTRATÉGICO /  EM EVENTO DO BNB, ESPECIALISTAS REFORÇAM O PAPEL DO RN NO 
DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE E DESTACAM PAPEL DOS INVESTIMENTOS

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

REGIONAL

PLANEJAR E 
INTEGRAR

A iniciativa de unir a 
academia, o meio privado e o 
banco de fomento em mais um 
fórum foi saudada pelo presidente 
do BNB, Nelson Antônio de 
Souza, que está no comando da 
instituição há pouco mais de sete 
meses. “Esse fórum do Banco do 
Nordeste é um momento muito 
importante para todos nós, já 
que temos a oportunidade de 

discutir e trocar informações com 
as mais variadas pessoas, criando 
ideias interessantes para o 
desenvolvimento da nossa região”, 
declarou Souza.

Para ele, o diálogo entre 
essas três áreas é a saída para 
que o Nordeste siga o trilho do 
crescimento, não perdendo 
o rumo que passou a tomar 
nos últimos anos. “É preciso 
criar um canal de diálogo com 
a academia e o setor privado 
para que surjam as saídas para 
o crescimento. O país vive um 

momento econômico difícil, 
mas o Nordeste tem crescido 
mais e precisa aproveitar 
esse momento para seguir no 
caminho correto”, destacou o 
presidente. A importância do 
fórum também foi destacada 
pelo superintendente regional 
do Banco do Nordeste no 
RN, Francisco Cavalcanti. De 
acordo com o gestor, os debates 
contribuem tanto para quem 
é investidor como para os 
integrantes do banco. 

“Esse estudo NE 2022, por 

exemplo, deverá ser de grande 
valia para nós, tanto do próprio 
banco como da iniciativa privada. 
Precisamos ter planos para 
organizar nosso desenvolvimento. 
E os potiguares ainda contam 
com outros instrumentos, 
como o próprio Mais RN e o RN 
Sustentável, que serão vitais 
para o crescimento do nosso 
estado. Temos tudo para crescer 
muito nos próximos anos, 
apesar do período econômico 
complicado do país”, comentou o 
superintendente. 

A OPERAÇÃO MONTADA 
pelo governo para 
minimizar o atual risco de 
desabastecimento de energia 
para 2015 contraria uma 
resolução assinada pela 
própria presidente Dilma 
Rousseff  em 2004, enquanto 
ministra de Minas e Energia.

O documento fi xa em 5% 
a chance máxima de ocorrer 
falhas no abastecimento 
da população. “O risco de 
insufi ciência da oferta de 
energia elétrica no Sistema 
Interligado Nacional não 
poderá exceder a 5% em cada 
um dos subsistemas que o 
compõem”.

À época, Dilma era 
presidente do CNPE 
(Conselho Nacional de 
Política Energética), 
responsável pela criação e 
publicação da norma. Além 
do percentual, o texto defi ne 
os critérios gerais para 
expansão e planejamento do 
setor.

Na quarta-feira (5), pela 
primeira vez no ano, o índice 
alcançou o patamar máximo 
tolerado para as regiões 

Sudeste/Centro-Oeste, onde 
estão as principais bacias 
e reservatórios das usinas 
hidrelétricas.

Em tom tranquilizador, 
o secretário-executivo do 
Ministério de Minas e Energia, 
Márcio Zimmermann, disse 
nesta quinta que “não há risco 
nenhum de defi cit” e que a 
“tolerância de 5% não é igual 
ao IPCA [Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo, que mede a infl ação]”.

Já o diretor-geral do 
ONS (Operador Nacional do 
Sistema Elétrico), Hermes 
Chipp, comentou que, “se 
der 5,2% ou 6% de risco, isso 
não signifi ca que haverá 
racionamento, porque 
racionamento se faz em 
função da previsão de que 
não virá a água que você 
precisa”.

A resolução assinada pela 
presidente Dilma diz ainda 
que cabe ao próprio CNPE 
reavaliar o índice a cada cinco 
anos ou diante da “ocorrência 
de fatos relevantes” e propor 
“se necessário” a revisão do 
percentual estabelecido.

UMA MELHORA NAS vendas do 
Brasil para Argentina deve 
ocorrer apenas a partir de 
2016, na avaliação de Dante 
Sica, secretário de Indústria 
e Comércio da Argentina 
durante o governo de Eduardo 
Duhalde, em 2002 e 2003, e 
sócio da consultoria Abeceb.

“Creio que a Argentina 
conseguirá recuperar a 
importância que tem para 
o mercado brasileiro, mas 
só quando normalizar sua 
situação macroeconômica, de 
2016 em diante.”

Ele acredita que os dois 
países precisam elevar o 
nível dos debate para que 
possam resolver as distorções 
no comércio bilateral. “Há 
harmonia do ponto de vista 
político, mas as conversas têm 
de ser mais próximas. Nos 
últimos anos, houve pouco 
trabalho das equipes técnicas.”

A reeleição de Dilma 
Rousseff , que durante sua 
campanha afi rmou que 
o Mercosul seguirá como 
prioridade na política 
industrial do Brasil, não é 
vista por ele como claramente 
favorável ao comércio com a 
Argentina.

Isso porque, para Sica, 
a presidente precisará 
“recompor” as relações com 
outros blocos para atender 
à demanda dos empresários 
brasileiros e assegurar o papel 

de liderança do Brasil na 
região.

Sica não acredita, 
contudo, que o Brasil esteja 
passando por um processo 
de “argentinização”, como 
insinuam opositores do 
governo.

“É certo que o Brasil tem 
um problema em sua balança 
de pagamentos e de defi cit 
fi scal tal como a Argentina. 
Mas tem um mercado de 
capitais robusto, um forte nível 
de reserva e muita capacidade 
de fazer política econômica”, 
disse.

De janeiro a outubro deste 
ano, as exportações brasileiras 
para a Argentina caíram 
27%. Com isso, o país vizinho 
perdeu o posto de principal 
comprador de produtos 
manufaturados brasileiros 
para os Estados Unidos.

Para Sica, a queda nas 
vendas é explicada pela 
recessão na Argentina, mas 
também pela desaceleração 
do Brasil, uma vez que há 
integração grande entre as 
economias.

A estimativa da Abeceb 
é que ocorra queda de 2% no 
PIB (Produto Interno Bruto) 
argentino este ano, frente a 
um crescimento de quase 3% 
no ano passado. No Brasil, 
o mercado estima que a 
economia avançará apenas 
0,27% em 2014.

GOVERNO TENTA 
MINIMIZAR “HERANÇA 
MALDITA”

INFLAÇÃO DESACELERA 
MAS SUPERARA TETO

MELHORA COM A 
ARGENTINA, SÓ EM 2016

/ ENERGIA /

/ PREÇOS /

/ VENDAS /

 ▶ Tânia Bacelar e Reis Velloso falaram sobre o 

momento atual da revolução tecnológica 

A INFLAÇÃO OFICIAL do país 
fi cou em 0,42% em outubro 
e desacelerou em relação a 
setembro, quando foi de 0,57%, 
divulgou na manhã desta 
sexta-feira (7) o IBGE. A taxa 
foi a menor para um mês de 
outubro desde 2009 (0,28%). 
Em março, a infl ação ofi cial 
atingiu seu maior patamar 
no ano, de 0,92%. Em seguida, 
teve trajetória descendente 
até julho, quando o índice foi 
de 0,1%, e voltou a subir em 
agosto (0,25%) e setembro 
(0,57%)

No acumulado em 12 

meses até outubro, o IPCA 
registrou taxa de 6,59% e 
voltou a superar o teto da 
meta, de 6,5%.

Outubro foi a quarta vez 
no ano que a taxa acumulada 
superou o teto -junho (6,52%), 
agosto (6,51%) e setembro 
(6,75%). No mês passado, o 
número foi o mais alto desde 
outubro de 2011. Já em julho, 
o IPCA bateu no teto, mas 
não o superou. De janeiro a 
outubro, a taxa foi de 5,05%. 
A variação acumulada no ano 
foi a menor para o período 
desde 2006.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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/ REPORTAGEM /  COM BNB 
DE JORNALISMO, NOVO JORNAL 
AMPLIA GALERIA DE PRÊMIOS 
QUE RECONHECEM TRABALHO 
DIFERENCIADO DO PERIÓDICO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O OLHAR DIFERENCIADO para a pro-
dução de reportagens de rele-
vância para a sociedade potiguar 
está fazendo o NOVO JORNAL 
aumentar sua coleção de prê-
mios de jornalismo conquistados 
por seus repórteres e fotógrafos. 
Prestes a festejar seu quinto ani-
versário, o jornal comemora a vi-
tória dos jornalistas Paulo Nas-
cimento (repórter) e Ney Dou-
glas ( fotógrafo), que receberam 
na noite da última quinta-fei-
ra (6) o prêmio regional de jor-
nalismo do Banco do Nordeste 
(BNB). Outros 13 prêmios já fo-
ram conquistados por membros 
do periódico.

A recente premiação desta-
ca a importância do olhar dife-
renciado do jornal na produção 
de reportagens e a contribuição 
para a carreira dos seus jornalis-
tas e, para o jornalismo e para a 
sociedade potiguar.

Paulo e Ney concorreram nas 
categorias “mídia impressa - tex-
to” e “mídia impressa - foto” com 
a série de reportagens que pro-
duziram juntos retratando sobre 
os pequenos produtores têxteis 
potiguares e a mudança que o 
programa Pró-sertão promove 
na vida deles. No texto, Paulo 
Nascimento concorreu com tra-
balhos do Jornal do Commércio 
(PE), da Carta Capital (SP), da 
Gazeta de Alagoas (AL) e do Es-
tado de São Paulo (SP).

A mesma série e fotos já ti-

nham sido responsáveis pelo prê-
mio Sebrae de Jornalismo que os 
dois receberam no ano passado. 
Durante quatro dias, os dois tra-
balharam a reportagem, visitan-
do pequenas facções do Seridó e 
depois contaram como essas pe-
quenas empresas são responsá-
veis pela renda de centenas de fa-
mílias.  “É uma referência do es-
forço e trabalho conjunto da equi-
pe. Foram quatro dias de trabalho 
nesta pauta. O prêmio demonstra 
que é relevante para a sociedade 
o Jornalismo investir em boas re-
portagens. No nosso caso, o pró-
prio jornal dá essa abertura para 
boas reportagens e excelentes 
produções”, destaca Paulo.

A série surgiu da discussão 
em equipe sobre a necessidade 
de se buscar quem seria benefi -
ciado com a implantação do pro-
grama “Pró Sertão”, executado 
em parceria do Governo do Es-
tado com a Federação das Indús-
trias (Fiern) e o Sebrae, para es-
timular a instalação de 360 pe-
quenas unidades para produzir 
confecções, levando a industria-
lização ao interior do estado. “É 
essencial para a comunicação 
e transmitir ao leitor boas his-
tórias de sucesso e mostrar que 
é possível referendar quem faz o 
serviço, além de incentivar ou-
tros a continuarem na bata-
lha do dia-a-dia”, destaca Paulo 
Nascimento.

O mesmo olhar diferenciado 
foi responsável por outra gran-
de reportagem que rendeu em 
2011 o prêmio Semurb de Jorna-

lismo ao repórter Tulius Tsan-
garoupoulos e ao fotógrafo 
Humberto Martins. Eles vence-
ram com a reportagem que rela-
tava todo o percurso do Rio Po-
tengi, desde sua nascente no mu-
nicípio de Cerro Corá, até o en-
contro com mar em Natal.

Na época, Tulius ainda era 
estudante e agora, após forma-
do e atuando como repórter em 
uma emissora de local de televi-
são, conta que o fato foi um mar-
co para sua carreira, uma vez 
que queria se tornar um estu-
dante atuante na área com ma-
térias que se destacassem. “O 
NOVO JORNAL me deu a oportu-

nidade com esse olhar diferencia-
do de algo que está aqui ao nos-
so lado. A gente conseguiu mos-
trar a importância do rio Poten-
gi para as pessoas que precisam 
dele para o sustento e ao mesmo 
tempo mostramos como o pró-
prio homem está acabando com 
esse bem”, explica o repórter.

Além disso, diz, a experi-
ência pessoal de conviver com 
as pessoas que moram e traba-
lham ao longo do rio e a possi-
bilidade de conhecer melhor as 
regiões do estado foram marcan-
tes. Um fato que relembra é que 
quando chegaram à nascente do 
rio encontraram um garoto brin-

O fotógrafo Ney Douglas con-
correu com fotografi as publicadas 
no jornal O Povo (CE) e Diário de 
Pernambuco (PE) para ganhar o 
prêmio BNB de jornalismo que se 
soma a outros cinco já conquista-
dos atuando pelo NOVO JORNAL. 
Assim como ele, o fotógrafo Edu-
ardo Maia também coleciona prê-
mios enquanto integra a equipe 
do periódico, já soma três.

Em 2013 Ney levou o prêmio 
Fiern com uma foto marcante em 
sua carreira. Numa pauta ele havia 
acabado de fotografar a mulher de 
um trafi cante a espera de atendi-
mento na delegacia, quando mi-
nutos depois ela foi assassinada 
em frente a unidade policial e o fo-
tógrafo a registrou morta, caída na 
rua, contrastando com a foto an-
terior. Naquele mesmo ano, em fo-
tografi as no estilo contra a luz do 
sol, também abocanhou o prêmio 
“Um Olhar Sobre a Cultura Popu-
lar Nordestina”; BNB regional, re-
gistrando produtores de verduras 
do conjunto Gramorezinho em 
Natal; Sebrae de Jornalismo e 2º 
lugar do prêmio Fiern, com a série 
de facções do Pró Sertão.

“São prêmios que mostram o 
trabalho está sendo aprovado e 
que o jornal está preocupado com 
a questão da produção de boas re-
portagens que estavam em falta 
no nosso jornalismo”, declara Ney 
Douglas.

Também fotografando dia-
riamente no periódico, Eduardo 

Maia, levou em 2013 o prêmio Fe-
comércio de jornalismo com foto 
da confecção na indústria Guara-
rapes, mostrando o crescimento 
das pequenas industrias. Já neste 
ano, o fotógrafo foi agraciado duas 
vezes, a primeira com o prêmio 
Caern, mostrando o desperdício 
de água e a segunda com prêmio 
Sebrae mostrando o crescimento 
da pequena indústria.

“Sempre que sou premiado, 
é como se retornasse aos meus 
16 anos, me sinto rejuvenescido 
como se reiniciasse o meu traba-
lho com mais vontade. A valori-
zação das fotos que o NOVO JOR-
NAL publica contribui com essa 
perspectiva”, ressalta Maia. Ele 
revela que não existe uma recei-
ta para fazer fotos premiadas. “É 
algo que já está no bom fotógrafo 

e isso refl ete na imagem que regis-
tra. Quando saio para uma repor-
tagem saio pensando numa foto 
para a primeira página”, explica.

Para o diretor de redação do 
NOVO JORNAL, Carlos Magno 
Araújo, esse conjunto de prê-
mios obtidos pelo periódico ao 
longo dos seus cinco anos refl e-
te uma postura adotada pelo 
jornal no seu dia a dia que é tra-
tar todos os temas, por mais 
comum que sejam, como dig-
nos de reportagens, amplian-
do o raio de visão do repórter 
e oferecendo ao leitor, além da 
informação, maior contexto e 
opinião. “Vejo os prêmios ga-
nhos pelos repórteres e fotó-
grafos do NOVO JORNAL como 
reconhecimento à qualidade 
do que produzem e ao esforço 
de todos, diagramadores e edi-
tores; hoje em dia, produzir um 

jornal diário é um grande desa-
fi o, que tem de ser vencido em 
equipe”, declara o diretor.

Ele relembra ainda que nes-
tes tempos de incremento das 
mídias digitais, os jornais pre-
cisam estar sempre se reinven-
tando, ou seja, têm de se tornar 
atraentes para o leitor, que hoje 
já é muito informado. “Tenta-
mos praticar isso desde que 
criamos o NOVO JORNAL; a 
saída para os impressos pas-
sa por reconhecer a força das 
mídias digitais e, em função 
disso, por trazer, além da in-
formação, opinião, análise e 
contextualização”, diz Carlos 
Magno.

Já o presidente do Sindicato 

dos Jornalistas do estado (Sind-
Jorn) Breno Perruci, acredita 
que as premiações potenciali-
zam as empresas jornalísticas 
e valoriza o trabalho dos profi s-
sionais do jornalismo. “Incenti-
va para que todos os trabalha-
dores da comunicação possam 
e queiram trabalhar melhor, 
porém a dedicação ao trabalho, 
no entanto, deve ser constante 
na vida do jornalista”, destaca.

O representante da catego-
ria também relembra além de 
contribuir para a carreira do 
profi ssional, esses prêmios têm 
um benefício fi nanceiro. Os 
prêmios conquistados pelos re-
pórteres do NOVO JORNAL va-
riaram de R$ 3 mil a R$ 7 mil.

 ▶ Registrando crescimento da indústria, Eduardo Maia levou Fecomércio 2013

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Paulo Nascimento e Ney Douglas receberam BNB de Jornalismo na quinta (6)

 ▶ NOVO já faturou prêmios como Vladimir Herzog, Sebreae, Fiern, Fecomércio, BNB e Caern

 ▶ Racionamento, de Maia, venceu o 

prêmio Caern em 2014

EDUARDO MAIA / DN / D.A PRESS

IMAGENS
QUE PREMIAM

PRÊMIOS REFLETEM 
COMPORTAMENTO DO JORNAL

GALERIA

Ney Douglas
 ▶ Prêmio Vladimir Herzog de Anistia e Direitos Humanos (2010) 
 ▶ Prêmio Sistema FIERN de Jornalismo (2010)
 ▶ Prêmio BNB de Jornalismo (2010)
 ▶ Prêmio Sistema FIERN de Jornalismo (2013) 
 ▶ Prêmio Sebrae de Jornalismo (2014) 
 ▶ Prêmio BNB de Jornalismo (2014) 

Eduardo Maia
 ▶ Prêmio Caern de Fotografi a (2014)
 ▶ Prêmio Sistema Fecomércio RN de Jornalismo (2013)
 ▶ Prêmio Sebrae de Jornalismo (2014)

Paulo Nascimento
 ▶ Prêmio Sebrae de Jornalismo (2014)
 ▶ Prêmio BNB de Jornalismo (2014)

Tulius Tsangaroupoulos
 ▶ Prêmio Natal Mais Sustentável de Jornalismo (2011)

Heverton de Freitas
 ▶ Prêmio Sistema FIERN de Jornalismo (2010)

cando com os primeiros pingos 
que formariam o longo Poten-
gi e depois perceberam como 
o vai fi cando poluído até desa-
guar com o mar. “Mostrou para 
mim mesmo como um bom jor-

nalismo e um bom veiculo de co-
municação como o NOVO JOR-
NAL pode proporcionar a socie-
dade um olhar diferenciado de 
ver os acontecimentos”, desta-
ca Tulius.
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SÃO PAULO - O Rio Grande do Norte potencializa presença 
no mapa da moda nacional. Os potiguares estão com tudo 
na edição de inverno da São Paulo Fashin Week (SPFW). 
A estilista Helô Rocha está na lista dos melhores desfi les 
da temporada ao mostrar um das melhores coleções 
da promissora carreira da grife Têca. O estilista Wagner 
Kallieno repetiu, ontem, o bom desempenho da estreia. 
A Riachuelo – conglomerado de puro DNA norte-rio-
grandense – produziu um dos cases mais sensacionais da 
história da semana de moda paulistana, como também do 
calendário ofi cial da moda brasileira – com o lançamento 
da parceria com Versace – um das mais importantes 
marcas de luxo mundo. 

A estilista Donatella Versace veio da Itália 
especialmente para o desfi le e festa realizado no 
Pavilhão das Culturas Brasileiras, Parque do Ibirapuera.  
Fernanda Tavares – modelo potiguar de maior projeção 
internacional e uma das queridinhas da Versace –  foi 
escolhida para abrir o desfi le.  O evento, tamanho impacto, 
foi considerado por muitos fashionistas como uma “grande 
festa de comemoração dos 20 anos da SPFW”.

O “fashion show” em torno da parceria Versace 
para Riachuelo teve todos os requintes das temporadas 
internacionais. O Pavilhão das Culturas Brasileiras recebeu 
cenografi a inspirada em parques de diversão. A primeira 
fi la foi tomada por celebridades e o primeiro time da moda 
brasileira. Até um camarote foi montado próximo à pista de 
dança. A passarela fi cou escondida por muito tempo antes 
de começar o desfi le. Por volta das 22h30, modelos sarados, 
vestidos de marinheiros, abriram a cortina preta. O público 
foi presentado com uma pista de carrinhos de bate-bate, 
em que seis modelos igualmente vestidos de marinheiros 
pilotavam. Em cada carro, uma supetop fazia pose. 

Fernanda Tavares foi a primeira a deixar o grupo e 
arrebatar a plateia, usando top e saia jeans com aplicações 
douradas. Na primeira fi la, Donata Meirelles – poderosa da 
Vogue Brasil – vestia a mesma roupa. A passarela foi uma 
sequencia glamorosa de hits como vestidos drapeados, 
sandálias apinhadas de cristais e estampas de corais 
em camisas e bolsas. Segundo Flávio Rocha – CEO da 
Riachuelo – os prints são reedições desenhos feitos por 
Gianni Versace –  fundador da grife.  A coleção, que já está 

nas lojas, tem tons de preto, off  white, 
amarelo, roxo, rosa pó e coral. As clássicas 
camisas e camisetas da grife ganham 
prints em tons fortes e fazem dupla com 
calças skinny em couro ecológico com 
aplicação de renda guipure. Saias lápis, 
tops cropped em neoprene e shorts de 
cintura alta com a estampa Trésors de la 
Mer equilibram a silhueta e completam 
o mix de modelagens secas e rentes ao 
corpo. Resultado? A caixa registradora 
da loja instalada no local do evento foi 
tomada por 10 entre 10 poderosas da 
sociedade e moda paulistana.

O lançamento da parceria Riachuelo-
Versace quebra paradigmas do ciclo 
natural entre desfi le e chegada da roupa 
no ponto de venda. “As roupas vistas 
na passarela já estão disponíveis para 
consumidora no dia seguinte ao desfi le”, 
fala Flávio Rocha, sinalizando o processo 
de inversão do ciclo das tendências. 

As coleções vistas durante a SPFW 
só devem chegar ao consumidor fi nal em 
março de 2015, após serem produzidas 
e distribuídas nas lojas. Ainda segundo 
Flávio Rocha, os itens grifados com o 
nome Versace Riachuelo vão além do que 
se convenciona chamar de “fast fashion” 
(moda rápida). “As peças são atemporais”, 
reforça. A Riachuelo é reconhecida, 
complementa, pela qualidade dos 
produtos.

Resultado de um esforço de dois 
anos, a parceria nasce com força. Do 
lado italiano, o casamento com o grupo 
potiguar é tido como perfeito. “Eu amo as 
mulheres brasileiras! Elas são fortes, tem 
uma atitude tão positiva, tem um cabelo 
e uma pele lindos. Essa coleção Versace 
para Riachuelo para mim representa o 
encontro entre a Versace e as mulheres 
brasileiras. É a perfeição!”, diz Donatella 
Versace. Para o conglomerado brasileiro, 
o motivo é de comemoração. “Ambas as 
equipes trabalharam com empenho e 
dedicação para fazer esta coleção especial e desejável para 
os consumidores da Riachuelo. Estamos muito satisfeitos 
com o resultado,” conclui Flávio.

Além da Riachuelo, a grife Têca foi destaque da quinta-
feira feérica da SPFW. Helô Rocha (olhe o sobrenome!) 
seguiu o processo de consolidação entre as mais 
importantes e infl uentes estilistas do cenário da moda 
brasileira. O inverno – nascido de uma releitura ultracool 
da Idade Média – demonstra a capacidade de Helô 
Rocha de unir vestidos de seda estampados ou de veludo, 
casacos de jacquards, bordados ou com texturas de fi tas 
de passamanarias aos acessórios feitos artesanalmente, 
criados pela designer Eleonora Hsiung, clutchs assinadas 
por Caio Vinícius e lenços da Scarf me. “A minha ideia era 
de fazer um desfi le over, mesmo”, diz Helô Rocha. Over, 
no caso, tem sentido de excesso. Mas, ponto para o styling 
de Daniel Ueda, não existe uma única peça que possa ser 
considerada “demais” para o look. Seguindo o caminho 
inverso da Riachuelo, Helô Rocha abriu showroom em 
Nova York e começar a expandir o nome Têca – mais 
potiguar impossível – para vários países do mundo. O 
processo de internacionalização da marca não representa 
qualquer sinal de transferência de CEP. “O meu lugar é no 
Brasil, mesmo”, brinca. Yes, Helô Rocha é nossa.

O estilista Wagner Kallieno apresentou coleção de 
inverno, sexta-feira, no último dia da São Paulo Fashion 
Week. A presença do potiguar no line up do último dia da 
edição com gosto de aniversário de 20 anos do Calendário 
Ofi cial Brasileiro é um belo presente aos potiguares que 
se dedicam ao fazer moda. O Rio Grande do Norte foi 
representado, na quarta-feira, mediante o nome Florinda. 
Os estilistas Léo Macedo e Jair Dantas – integrantes da 
equipe de estilo do grupo cearense- participaram do 
showroom da grife, montado no Parque Cândido Portinari, 
em São Paulo.

PODER POTIGUAR
/ MODA /  MAIOR EVENTO DE 
MODA DO BRASIL DESTACA 
PRODUÇÃO NORTE-RIO-GRANDENSE 
COM PRESENÇA DE ESTILISTAS, 
MODELOS E A PARCERIA ENTRE 
RIACHUELO E VERSACE

AUGUSTO BEZERRIL*
DO NOVO JORNAL

NA SPFW

 ▶ Fernanda Tavares abriu desfi le 

quem marcou parceria entre Versace 

e Riachuelo na SPFW

 ▶ Helô Rocha consolida Têca entre mais infl uentes da SPFW * O JORNALISTA VIAJOU A CONVITE SPFW

FOTOS: RAFAEL CHACON / AGENCIA FOTOSITE

ZE TAKAHASHI/FOTOSITE
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

dia 26/11/2014 às 10h30min

contratação de empresa especializada para execução dos serviços de engenharia, visando
a construção de uma Quadra de Esporte - Comunidade Castro, no município de Ruy
Barbosa/RN

A Comissão.

EXTRATO DE LICITAÇÃO/TOMADA DE PREÇOS Nº 08/2014

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna público
que realizará no , na sede da Prefeitura Municipal, , o recebimento e
abertura dos envelopes de “Habilitação” e “Proposta de Preço” dessa licitação, objetivando a

. Encontra-se a disposição dos interessados na sede da Prefeitura, o Edital na íntegra.

Ruy Barbosa/RN, em 07 de novembro de 2014.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0184/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

A v i s o

vencedora PELICANO COMÉRCIO,
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA

A Comissão

: Serviços de engenharia relativos a reforma e ampliação das estruturas da CAERN,
na cidade de Santana dos Matos.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
julgou do presente Certame a empresa

. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 07 de Novembro de 2014.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PL Nº 0144/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Aviso

vencedora SAMMAIA ENGENHARIA
E CONSULTORIALTDA.

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas
no Edital, julgou do presente Certame a empresa:

Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 06 de Novembro de 2014

O EXAME NACIONAL do Ensino Mé-
dio (Enem), que começa hoje, re-
presenta para muitos candidatos 
um passo decisivo da vida adul-
ta: o ingresso no Ensino Superior. 
Para Lidiane Alves, 29 anos, no en-
tanto, simboliza uma nova chan-
ce, um recomeço. Formada em 
Administração há quatro anos, 
ela almeja agora se formar psicó-
loga para mudar de área. “E não 
vejo outro caminho para trilhar 
um novo rumo que não seja pelo 
Enem”, afi rmou a jovem, que atua 
ultimamente na parte administra-
tiva de um sindicato. 

Lidiane faz parte de um gru-
po de 2,5 milhões de candidatos 
do Enem - menos de 30% do total 
de inscritos - que têm entre 21 e 
30 anos de idade. Dos 8,7 milhões 
que farão as provas hoje e ama-
nhã, a maior fatia, como 4,4, mi-
lhões de candidatos – 48% do to-
tal - tem entre 16 e 20 anos. 

Nos quatro anos de experi-
ência profi ssional, Lidiane pas-
sou por duas empresas. “Inserida 
no mercado de trabalho, desco-
bri que não quero fazer isso para 
a vida toda”, destacou, realçando 
ainda que também está se prepa-
rando para concursos públicos. 
“Quero ter um leque de opções”, 
revelou.

O curso de Psicologia é uma al-
ternativa recente para a adminis-
tradora. Ela conta que nunca so-
nhou em ser psicóloga. Antes de 
ingressar em Administração, ela 
tinha tentado dois anos seguidos 
passar no vestibular para Direi-
to da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. 

Sem êxito em nenhuma das 
duas tentativas, decidiu fazer ves-
tibular em uma universidade par-
ticular. Passou sem difi culdades 
no curso que escolheu por falta 
de opções. “Fiz Administração por 
questões fi nanceiras. Era o que eu 
podia pagar”, explicou. Hoje, ela 

projeta na Psicologia a possibilida-
de se encontrar profi ssionalmente. 

Na mesma fatia de candidatos 
– entre 21 e 30 anos de idade, está 
o atendente de bilheteria Bruno 
Pimenta, também com 29 anos. 
“Todos os anos eu faço o Enem. 
É uma forma de avaliar meus co-
nhecimentos, treinar para concur-
sos e me manter atualizado”, co-
mentou. Desta vez, no entanto, ele 
está empenhado para ingressar na 
área de publicidade ou designer. 

“Atingi média para entrar no 
Ensino Superior há três anos, mas 
não me interessei pelo curso. Nos 
dois últimos anos, acabei não fa-
zendo o segundo dia de provas”, 
contou, revelando estar mais con-
fi ante neste ano. O interesse por 
publicidade e designer cresceu 
nos últimos anos, quando come-
çou a trabalhar com fotografi as. 

Bruno destacou ainda que não 
acha que esteja ‘velho’ para tentar 
o Enem. “É uma oportunidade de 
mudança de vida e todos têm o di-
reito de tentar. Seja porque se arre-
pendeu do curso que fez ou porque 

teve que ingressar cedo demais no 
mercado de trabalho”, afi rmou. Ele 
até tentou ingressar na área de se-
gurança do trabalho, mas desistiu 
antes de concluir o curso. “Não me 
identifi quei”, assinalou. 

DEPOIS DOS 30
Na divisão dos candidatos por 

idade, apenas 14% têm mais de 
30 anos. É neste grupo que entra 
o policial militar, Leandro Alves, 
31. Assim como sua irmã, Lidiane, 
ele busca uma reinserção no en-
sino superior que lhe permita no-
vas alternativas no futuro. “Que-
ro fazer Direito porque me iden-
tifi co muito com essa área, acho 
que é um curso que vai me satis-
fazer. Além disso, é um curso que 
dá muitas alternativas de concur-
so”, destacou. 

Alves sequer atuou na área ad-
ministrativa. Ele faz parte do efe-
tivo operacional da polícia e tra-
balha na cidade de Afonso Bezer-
ra. A rotina de trabalho, afi rmou, 
não permitiu que estudasse de 
forma direcionada para o Enem. 

“Eu estava esperando alguns con-
cursos que não foram lançados”, 
explicou. 

Sobre as perspectivas de in-
gressar em alguma universidade 
neste ano, ele realça que o mode-
lo atual de seleção dos candidatos, 
através do Sisu (Sistema de Sele-
ção Unifi cada), aumentou a mé-
dia de notas. “Ultimamente te-
nho visto as notas sendo niveladas 
por cima. Os melhores cursos es-
tão com médias cada vez maiores. 
Isso acabou globalizando a con-
corrência”, destacou. 

ENEM
/ EDUCAÇÃO /  QUASE METADE 
DOS 8,7 MILHÕES DE CANDIDATOS 
INSCRITOS NO EXAME NACIONAL 
DO ENSINO MÉDIO TÊM ENTRE 
16 E 20 ANOS; LIDIANE E 
BRUNO ESTÃO NO GRUPO DOS 
ESTUDANTES MADUROS

ALUNO QUE TIRAR 
“SELFIE” DURANTE 
PROVA SERÁ 
ELIMINADO

FOLHAPRESS

O uso do celular em local de 
aplicação do Enem 2014 será 
motivo para desclassifi cação 
do estudante, a exemplo do que 
ocorreu no ano passado. Em 2013, 
47 estudantes foram eliminados 
por postarem foto em rede social 
na sala de aula.

«O mesmo processo que 
fi zemos ano passado faremos 
com mais rigor ainda. Qualquer 
perturbação, mesmo que não seja 
tentativa de fraude, será coibida», 
disse o ministro Henrique Paim 
(Educação) em coletiva de 
imprensaontem. «Ele [candidato] 
será excluído. Não pode usar 
celular dentro da sala de 

aplicação», reforçou o presidente 
do Inep (órgão responsável pelo 
Enem), Chico Soares.

Segundo o ministro, o Enem 
2014 teve um custo médio de R$ 
52 por aluno - aqui já descontado 
o valor arrecadado com a taxa de 
inscritos pagantes (R$ 35). Assim, 
a despesa total é de R$ 453,5 
milhões.

Com um número recorde de 
8,7 milhões de inscritos, o Enem 
2014 será aplicado amanhã em 
1.752 municípios do país e envolve 
um contingente de quase 917 mil 
pessoas, entre fi scais, chefes de 
sala e coordenadores, seguranças, 
funcionários de gráfi ca, Forças 
Armadas.

A edição deste fi m de semana 
corresponde a um aumento de 
21,6% em comparação ao Enem 
2013 (7,1 milhões). As provas 
começam a ser aplicadas às 13h 
deste sábado (8) - os portões 
abrem uma hora antes. Hoje, 
serão aplicadas questões de 

ciências da natureza e humanas. 
No domingo, as provas são de 
linguagem e matemática, além 
de redação.O resultado deve ser 
divulgado no início de janeiro de 
2015.

Na edição deste ano, o 
Ministério da Educação adotou 
um novo item de segurança: 
detectores de metais serão 
usados por fi scais de prova, a 
qualquer tempo, para verifi car 
se o candidato está portando 
equipamentos como celulares e 
outros eletrônicos. A expectativa 
é que sejam utilizados 18 mil 
detectores de metais portáteis.

ORIENTAÇÕES
O presidente do Inep (órgão 

do MEC responsável pelo 
Enem), Chico Soares, lembrou 
que eletrônicos em geral, como 
calculadoras, agendas, tablets 
e celulares, estão proibidos. 
«Temos detectores de metais 
em vários locais de prova. E o 

edital diz que se pode fazer isso 
[revista eletrônica] em qualquer 
momento. Estamos com esquema 
sufi ciente sólido para coibir isso», 
disse Soares.

O MEC lembrou os critérios 
de eliminação do candidato e 
pediu atenção dos estudantes. 
É proibido, por exemplo, 
fazer qualquer consulta ou 
comunicação com outro 
participante ou utilizar óculos 
escuros e artigos de chapelaria.
A saída defi nitiva dos locais de 
prova é autorizada após duas 
horas do início do exame.

No Enem 2014, há previsão 
de atendimento especializado 
de 57,8 mil candidatos - entre 
estudantes com autismo, 
défi cit de atenção e baixa visão, 
por exemplo. Além disso, 95 
candidatos solicitaram uso de 
nome social. Entre os inscritos, 
estão ainda 9,2 mil gestantes, 
13,8 mil lactantes e 1,3 mil 
idosos.

PERTO DOS 30
TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

Inscritos Enem 

Idade
Menor de 16 anos: 499.515
Igual a 16 anos: 903.858
De 17 a 20 anos: 3.382.832
De 21 a 30 anos: 2.587.739
Mais de 30 anos: 1.348.002

TODOS OS ANOS EU 
FAÇO O ENEM. É UMA 
FORMA DE AVALIAR 
MEUS CONHECIMENTOS, 
TREINAR PARA 
CONCURSOS E ME 
MANTER ATUALIZADO”

Bruno Pimenta
Atendente de bilheteria

 ▶ Enem começa hoje às 12h (horário de Natal) e termina amanhã, com provas iniciando no mesmo horário (12h)

 ▶ Lidiane, 29, é formada em Administração, mas agora quer Psicologia

CARLOS CECCONELLO/FOLHAPRESS

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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É muita audácia o Flamengo querer 
ganhar em Minas. Aécio, que é Aécio, não 
ganhou, o Flamengo ia ganhar?”
Zé Dias
Produtor cultural potiguar e fl uminense doente
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ELIAS MEDEIROS

ELPÍDIO JÚNIOR

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

HELIS VERÔNICA

Novo Flash 
porque 
momentos 
especiais são 
para sempre.

Fotos
1. Nazareno Júnior, Magali Medeiros 

e Joyce Aguiar
2. Antônio Torres e Camila Miranda
3. Maria Luiza Melo e

Daniele Fernandes
4. Osni Damásio e Wilson Cardoso
5. Gilian Varela, Paula Alves e 

Rosana Alves
6. DJ Fam Mattos e Gabi Omoto

?
VOCÊ SABIA
Que as provas do ENEM serão aplicadas hoje e amanhã 
às 13h, horário ofi cial de Brasília e às 12 horas no Rio 
Grande do Norte? Que o Enem é oferecido em 1.669 
municípios dos 26 estados da Federação e no Distrito 
Federal e que as seleções que serão realizadas em 2015 
terão como base as notas do Enem de 2014? Que a 
nutricionista do Hapvida, Débora Lima, destaca que 
uma boa noite de sono e alimentação leve antecedendo 
o exame são aliados para a realização de uma boa prova?

2

3

4

5

6

1

Excursão 
de idosas
Um policial avista 
um ônibus em baixa 
velocidade, acha 
estranho e manda parar. 
É uma velhinha ao 
volante, acompanhada 
de suas amigas.
O guarda adverte:
– Senhora, andar 
devagar demais pode 
provocar acidente!
– Seu guarda, sigo 
sinalização, diz a 
mulher, apontando a 
placa: BR-30.
– Senhora! Essa placa 
não indica limite de 
velocidade, e sim o 
número da estrada. 
Trate de prestar mais 
atenção, certo? Só mais 
uma coisa, suas amigas 
estão bem? Parecem 
assustadas...
– Elas já vão melhorar. 
É que acabamos de sair 
da BR-201...

No Dom
Hoje é dia da banda Mistura Fina tocar muito Samba e 
Samba Rock a partir das 20h30 no Dom Vinicius, com 
couvert a R$ 9,00.

Fotos criativas 

Você tem uma câmera digital cheia 
de recursos e não sabe usá-los? Quer 
aprender a fazer fotos como um 
profi ssional? Saia do automático e comece 
a fazer fotos criativas com o Curso 
Intensivo de Fotografi a que será realizado 
a partir do dia 17 de novembro, durante o 
período noturno, das 18h30 às 20h00. As 
aulas teóricas serão as segundas e quartas-
feiras à noite e as práticas aos domingos. O 
curso é rápido e terá duração de um mês 
de aula com carga horária de 16 horas/
aulas. Mais informações no 3211-5436.

Revolução
Com a enorme concorrência que circunda o mercado 
imobiliário nos dias de hoje, lançar um diferencial 
tornou-se essencial para construtoras e incorporadoras. 
Aliar boa localização, alto padrão de qualidade e preço 
competitivo à tecnologia foi a saída encontrada pela 
incorporadora Savim Brasil e a construtora Constel 
para lançar no mercado o Palazzo Barro Vermelho, 
empreendimento que promete revolucionar a 
construção civil potiguar. A tecnologia trazida pelo 
empreendimento já existe em todo o mundo, mas 
ainda é inédita no Brasil. A primeira grande mudança 
diz respeito ao isolamento acústico dos apartamentos. 
A construção receberá um tratamento especial nas 
paredes entre um apartamento e outro, entre a porta 
e o corredor e entre as janelas e o meio externo. O 
isolamento térmico, por sua vez, impede que os raios 
solares alterem a temperatura interna do imóvel. 

Justiça de saias
A Associação Brasileira de Mulheres de Carreira Jurídica no RN terá uma 
delegação no Congresso da Federação Internacional de Mulheres de 
Carreira Jurídica, que será realizado em Paris na próxima semana, entre 
os dias 12 e 14 de novembro. “O Congresso da Federação Internacional 
vai discutir os temas mais relevantes e atuais envolvendo a atuação 
das mulheres do Direito. É importante a participação da nossa seção 
regional da ABMCJ, pois vai nos permitir que estejamos sintonizadas 
com o que há de mais atual na nossa área profi ssional em todo o 
mundo”, explica a presidente da Associação no Estado, a advogada 
Priscila Fonseca. A ABMCJ/RN é fi liada à Federação Internacional e, 
além da presidente, estará representada no Congresso de Paris pelas 
advogadas Joana D’Arc Lopes, Núncia Pontes e Natércia Protásio.

Sem preconceito
O vereador Tiago Silva, do PDT, presidente em exercício 
da Câmara Municipal, assumiu o cargo de prefeito de 
Florianópolis, em lugar de Cesar Souza Junior, que foi 
a Londres em viagem ofi cial. Esta foi a primeira vez 
na história da Capital que um negro e homossexual, 
defensor da causa LGBTTT (Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis, Transexuais e Transgêneros), estará à frente 
da administração municipal.

Empresas & Negócios
A Farmafórmula foi  classifi cada em primeiro lugar no ranking de  franqueadora do Brasil pela Revista  Empresas 
& Negócios, edição 2014/2015. A rede de manipulação, também, obteve a maior nota  quando avaliada sobre 
satisfação do franqueado no segmento de Cosmético, Perfumaria e Farmacêutica com 7,97. A Farmafórmula este 
ano completou 31 anos, tem a frente o farmacêutico potiguar Júlio Maia e possui  72 lojas espalhadas pelo Brasil.

 ▶ Renato Teles e o jornalista Pedro Ariel Santana no lançamento 

da 2ª edição da Revista “Casa Cor Rio Grande do Norte”

 ▶ Alice Alves e Dante Alighiere 

na irreverente festa Mustache

 ▶ Melissa 

Sales e 

Emanuelle 

Bezerra 

na festa 

surpresa 

para Laurita 

Arruda no 

Espaço 

Renata Motta

 ▶ Rafael, Igor e Saul Freire na inauguração da Bossa Nova Fitness

 ▶ Jovick, Gabriel Sodré e amigos fazendo festa na Pepper’s Hall 
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Cid Campos já esteve outras ve-
zes em Natal participando de festi-
vais literários, ministrando pales-
tras e cantando, contudo essa é a 
primeira vez que ele vem à capital 
potiguar para fazer uma apresenta-
ção voltada para crianças. Sobre a 
iniciativa de dedicar uma parte do 
festival para esse público, ele con-
sidera fundamental para inserir a 
meninada no universo da arte.

Na opinião do compositor, 
todo evento literário deveria ter 
uma programação infantil, com 
um trabalho como arte-educação 
e espetáculos voltados para crian-
ças, por exemplo. Ele vê essa ação 
como uma forma de dar a possibi-
lidade às crianças de conhecerem 
coisas diferentes do que elas veem 
no cotidiano. “Às vezes por cau-

sa de um espetáculo como esse a 
criança vai querer pegar um livri-
nho e deixar o laptop de lado”.

Sobre o festival, ele considera o 
evento de fundamental importân-
cia para o incentivo à cultura, por 
meio das palestras que são apre-

sentadas, das discussões levanta-
das e dos autores de renome na-
cional convidados. E lança o con-
vite para seu espetáculo de hoje: 
“Eu gostaria que todos prestigias-
sem, para a gente curtir junto es-
sas diversões, essas histórias”.

O FESTIVAL LITERÁRIO de Natal 
(FLIN) presenteia as crianças nes-
te sábado com o espetáculo Crian-
ças Crionças, do músico, composi-
tor e produtor musical Cid Cam-
pos. Canções como A Pata e o 
Canguru, Alface, O Mocho e a Ga-
tinha são algumas que fazem par-
te do repertório que será apresen-
tado pelo músico paulista, a partir 
das 15h, na Tenda dos Escritores 
do FLIN, na Praça Augusto Seve-
ro (Ribeira).

O título do espetáculo leva o 
nome do CD lançado por Cid em 
2009, a partir de traduções feitas 
por seu pai, Augusto de Campos, 
de poesias do pintor e escritor in-
glês Edward Lear e do também es-
critor inglês Lewis Carroll, o cria-
dor da fantástica história de Alice 
no País das Maravilhas.

As pequenas histórias extraídas 
das traduções foram musicalizadas 
por Cid Campos e hoje estão no es-
petáculo que será cantado para o 
público infantil natalense. “São his-
tórias que falam de bichos, diálogos 
entre personagens infantis e todo o 
trabalho se desenrola em cima dis-
so”, explica. Além disso, serão apre-
sentadas também poesias do es-
critor e poeta brasileiro Paulo Le-
minski e do Walter Silveira.

Segundo explica o músico 
paulista, o título do CD veio por 
acaso, de uma poesia escrita por 
sua fi lha, que na época tinha oito 
anos de idade. “Ela escreveu um 
poeminha chamado ‘crianças, 
crionças, onças’ e isso virou a capa 
do CD. Ela depois nem soube ex-
plicar o porquê do nome, era coisa 
de criança mesmo”, lembra.

Desde 2009, quando o CD foi 
lançado com o apoio do Selo Sesc 
de São Paulo, Cid já passou por di-
versas cidades brasileiras com o 
espetáculo que pela primeira vez 
será apresentado em Natal. Serão 
12 canções apresentadas em apro-
ximadamente 50 minutos, com 
a ajuda de uma sanfona, um bai-
xo, um violão – tocado por Cid – 
e uma bateria. Ao mesmo tempo 
em que são cantadas as canções, 
serão também projetados em um 
telão desenhos feitos por Augusto 
de Campos, pai de Cid.

Além disso, no espetáculo de 
hoje também serão apresentadas 
as canções “A Borboleta” e “O Ma-
rimbondo”, que são canções feitas 

por Cid Campos em parceria com 
Vinicius de Moraes e que embora 
não façam parte do CD Crianças 
Crionças serão exibidas excepcio-
nalmente na FLIN.

“É uma linguagem muito in-
teressante para as crianças, muito 
pertinente e a coisa do Lewis Car-
roll eu acho particularmente inte-
ressante, porque é o nonsense (ex-
pressão que signifi ca sem sentido), 
são frases soltas. Eu acredito muito 
que esse tipo de linguagem vai ao 
encontro ao pensamento infantil, 
porque as crianças são totalmente 
livres para imaginar”, explica.

Sobre o processo de criação 
do Crianças Crionças, Cid lembra 
que foi um pouco demorado por-
que ele fez aos poucos. Além disso, 
segundo ele há todo um trabalho 
de adaptação de poesia em músi-
ca. “Quando você faz a letra você 
já vai encaixando, já pensa em um 
refrão; a poesia às vezes não é bem 
assim, a poesia pode não ter re-
frão, então você tem que extrair ali 
uma sacada qualquer que dê para 
fazer esse papel”.

A primeira contribuição de Cid 
voltada para o público infantil foi 
em 1998, no disco Canções de Ni-
nar, do grupo Palavra Cantada. 
Uma das músicas do disco foi com-
posta por ele e seu pai, Augusto 
de Campos. Ele gostou tanto des-
se primeiro contato que não parou 
mais de compor para crianças.

“As crianças são um barato, 
você tem a receptividade, pode es-
tar dialogando com as crianças, 
trazendo um trabalho de alta qua-
lidade poética para esse públi-
co, eu acho isso muito importan-
te principalmente hoje em dia com 
essa questão da internet, as crian-
ças conectadas desde pequenas”, 
considera.

A musicalização da poesia é a 
área em que Cid tem mais se de-
dicado nos últimos anos. No pri-
meiro dia do festival (quinta-feira) 
ele apresentou um trabalho de po-
esias cantadas junto com a canto-
ra Adriana Calcanhoto, com quem 
ele já tem afi nidade musical com-
provada de longa data.

Ainda de acordo com Cid, já 
há um novo trabalho em anda-
mento que será provavelmente 
lançado no próximo ano, mas que 
ainda não há defi nição de data ou 
de título do novo CD. “Eu pensei 
até em Crianças Crionças II, como 
todo mundo faz, mas ainda não 
está defi nido”.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

FLIN PARA 
A MENINADA

/ RIBEIRA /  FESTIVAL LITERÁRIO DE NATAL APRESENTA 
HOJE PARA O PÚBLICO INFANTIL NATALENSE O ESPETÁCULO 
CRIANÇAS CRIONÇAS, DO MÚSICO PAULISTA CID CAMPOS

EU GOSTARIA QUE TODOS PRESTIGIASSEM, PARA A GENTE 
CURTIR JUNTO ESSAS DIVERSÕES, ESSAS HISTÓRIAS”

Cid Campos,
Músico, compositor e produtor musical

PROGRAMAÇÃO INFANTIL

 ▶ Cid Campos: evento de fundamental importância para o incentivo à cultura

Quem é

Músico, compositor e 
produtor musical, nasceu 
em fevereiro de 1958, em 
São Paulo. Filho do poeta 
Augusto de Campos, ainda 
pequeno ele ouvia, em 
casa, Webern, Cage, Varèse, 
Stockhausen, Beatles, 
Hendrix, Janis Joplin, João 
Gilberto e assistia a shows 
particulares de Caetano, 
Tom Zé, Novos Baianos.

Desde a década de 
80 dedica-se a atividades 
musicais interdisciplinares. 
Suas intervenções nessa 
área ganharam incremento 
na década de 90, após a 
montagem do seu estúdio 
(MC2 Studio).

Especializando–se 
no tratamento sonoro e 
musical do texto poético, 
produziu o CD “Poesia é 
Risco” (PolyGram 1995), em 
que atuou como compositor, 
cantor e instrumentista, 
associando música e 
tratamento sonoro às 
leituras de Augusto de 
Campos de poemas seus e 
do simbolista baiano Pedro 
Kilkerry e de suas traduções 
de Blake, Rimbaud, Joyce, 
Cummings.

O disco “Crianças 
Crionças” foi lançado em 
2009, com o show poético-
musical-teatral em parceria 
com o Selo Sesc de São 
Paulo.

Espetáculo
Crianças Crionças

 ▷ Horário: 15h
 ▷ Local: Tenda dos Escritores, na Praça Augusto Severo (Ribeira), dentro da 

programação do Festival Literário de Natal (FLIN)
 ▷ Duração: 50 minutos
 ▷ Entrada franca
 ▷ Realização: Prefeitura do Natal

FRANKIE MARCONE / NJ

DIVULGAÇÃO

FRANKIE MARCONE / NJ
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UM TIME DE olho no acesso, o ou-
tro tentando fugir do rebaixamen-
to. Um buscando a primeira vitó-
ria em cinco jogos, o outro queren-
do o terceiro triunfo consecutivo. 
Um atuando longe do seu “caldei-
rão” e sem o apoio do torcedor, o 
outro jogando em casa e com até 
40 mil vozes incentivando a equi-
pe. Assim será a partida entre Vas-
co e ABC, hoje à tarde, no Está-
dio do Maracanã. Os objetivos são 
completamente distintos, é verda-
de, mas quem vencer fi cará bem 
próximo de alcançar aquilo que 
almeja. 

Caso derrote os cariocas, o Al-
vinegro chegará a 44 pontos e fi ca-
rá a apenas um empate de atingir 
os 45 projetados pelo técnico Ro-
berto Fonseca. O treinador acre-
dita que essa pontuação seja sufi -
ciente para livrar a equipe do Z-4 e 
garantir a permanência na Série B 
para a temporada 2015. 

O confronto de logo mais tam-
bém será o quarto e último entre 
os clubes este ano, e servirá de ti-
ra-teima para ambos. Até aqui, 
cada lado somou um triunfo, e 
ainda houve um empate. No pri-
meiro duelo, em Natal, pela 15ª ro-
dada da Série B, vitória cruzmalti-
na por 2 a 1. Já nos encontros se-
guintes, válidos pela Copa do Bra-
sil, igualdade por 1 a 1 em São 
Januário, vitória abecedista por 2 
a 1 na capital potiguar e classifi ca-
ção do Mais Querido. 

Hoje, porém, o técnico Rober-
to Fonseca não contará com o la-
teral-esquerdo Gleidson, o zaguei-
ro Marlon, o volante Michel e o 
meia Moisés, todos entregues ao 
departamento médico. As boas 
notícias fi cam por conta dos re-
tornos do goleiro Camilo e do la-
teral-direito Patrick, recuperados 
de lesão, e do zagueiro Samuel, 
que cumpriu suspensão na roda-
da passada. Todos estão à disposi-
ção do comandante. 

Ao longo desta semana, Fon-
seca priorizou os treinos com bola 
parada: escanteio e lançamentos 
na área com jogadas ensaiadas 
para tentar surpreender os donos 

da casa. O treinador também pro-
moveu algumas alterações em re-
lação ao time que venceu o Amé-
rica-MG no fi m de semana passa-
do, elegendo Diego Jussani como 
substituto do lesionado Marlon.

Além disso, Samuel volta à la-
teral esquerda, na vaga que era 
ocupada por Gleidson. “Samuel já 
estava sendo utilizado. É uma pos-
tura normal. Talvez seja um dos 
atletas que mais jogaram na nos-
sa lateral esquerda. A gente tam-
bém tem a opção de trazê-lo para 
o meio da área, mas o seu apro-
veitamento tem sido muito bom, 
tanto no setor ofensivo quanto no 
defensivo”, comentou em entrevis-
ta coletiva.

Alheio à pressão prometi-
da pela torcida do Vasco, o golei-
ro Gilvan não se deixa intimidar e 
prega muito “respeito e responsa-
bilidade” para voltar do Rio de Ja-
neiro com os três pontos ou, pelo 
menos, um empate na bagagem. 

“O Vasco é uma grande equi-

pe, merece todo o nosso respeito 
e joga dentro dos seus domínios. 
Mas vamos sabendo da respon-
sabilidade do jogo. Estamos tra-
balhando forte e entraremos em 
campo com o objetivo de somar 
pontos, buscando a vitória sem-
pre. Se não der, tentaremos trazer 
pelo menos um ponto, que já seria 
muito importante”, disse. 

E se a promessa é de casa 
cheia no retorno dos cariocas ao 
Maracanã, o camisa 1 abecedista 
afi rma não temer absolutamente 
nada. Ele garante que o time está 
acostumado com a pressão das 
torcidas adversárias e duvida que 
isso possa infl uenciar no resulta-
do. “Creio que não vai nos intimi-
dar, estamos acostumados a jo-
gar com campo cheio. Nossa torci-
da também enche a Arena das Du-
nas”, fi nalizou Gilvan.

Vasco e ABC se enfrentam pela 
34ª rodada da Série B, a partir das 
15h20 (horário de Natal). O Mais 
Querido é o 13º colocado, com 41 

pontos, enquanto o Cruzmaltino 
está na terceira posição, com 56.

VASCO
Já são quatro jogos sem vi-

tória do Vasco na Série B - o pior 
momento do clube na competi-
ção em 2014. Apenas dois pontos 
ganhos nos últimos 12 disputa-
dos. Mas o técnico Joel Santana já 
tem pronta a receita para, como 
ele mesmo diz, “tirar de vez a inha-
ca” do Cruzmaltino. Hoje, o trei-
nador conta com a soma da força 
da torcida vascaína com o retorno 
do clube ao Maracanã para reen-
contrar o caminho das vitórias no 
Campeonato Brasileiro. 

 “É simples: temos que vencer a 
partida. E nossa estratégia reúne o 
Maracanã e o comparecimento da 
torcida. Temos confi ança de que 
os vascaínos vão aparecer. Conhe-
cemos bem a casa, onde já passa-
mos momentos de muita alegria. 
O torcedor do Vasco também co-
nhece bem o estádio. Juntos va-

mos tirar de vez essa ‘inhaca’. Que-
remos recolocar o Vasco no lugar 
onde ele tem de estar”, declarou ao 
site ofi cial do clube.

Só até a tarde de ontem, mais 
de 27 mil entradas já haviam sido 
vendidas. O Setor Sul, inclusive, já 
está esgotado. A meta da diretoria 
vascaína é levar 40 mil torcedores 
ao estádio, com preços que variam 
de R$ 30 a R$ 160. 

Para esse jogo, o Vasco não po-
derá contar com o zagueiro Ro-
drigo, suspenso pelo terceiro car-
tão amarelo. Joel ainda espera por 
Douglas Silva, que se recupera de 
uma lesão no tornozelo direito. 
Anderson Salles também está de 
sobreaviso e pode fazer sua estreia.

O Cruzmaltino, terceiro co-
locado na Série B com 56 pontos, 
deve ir a campo com a seguinte 
formação: Martín Silva, Carlos Cé-
sar; Luan, Anderson Salles (Dou-
glas Silva) e Diego Renan; Guiña-
zu, Aranda, Pedro Ken e Douglas; 
Maxi Rodriguez e Kleber.

A FEDERAÇÃO NORTE-RIO-GRANDEN-
SE de Futebol (FNF) apresentou 
na tarde de ontem o plano comer-
cial e de marketing do Campeona-
to Potiguar 2015, projeto idealiza-
do pela agência 10 Sports, respon-
sável pelo trabalho da entidade. 
Além das oportunidades de negó-
cios, o jornalista Alan Oliveira e o 
presidente da Federação, José Va-
nildo da Silva, mostraram a nova 
campanha do projeto e uma sur-
presa para a torcida.

O evento realizado na Chur-
rascaria Sal e Brasa reuniu im-
prensa, agências de publicidade 
e parceiros da competição. A eles 
foram mostrados dados que com-

provam o crescimento do Campe-
onato Potiguar nos últimos anos. 
Em 2014, por exemplo, a competi-
ção cresceu 57% em relação ao pú-
blico pagante de 2013, segundo a 
federação.

“Os números estão aí e com-
provam o crescimento da nossa 
competição. Fechamos fortes par-
cerias, temos a cobertura de uma 
TV nacional e uma organização 
respeitada. Hoje o futebol do Rio 
Grande do Norte é um dos mais 
respeitados do Brasil”, disse José 
Vanildo.

Com o objetivo de superar os 
atuais índices positivos foi lança-
da a campanha “Sou + Futebol do 

RN” visando o fortalecimento da 
paixão pelos clubes da terra e uma 
maior movimentação entre todas 
as torcidas em prol do futebol do 
estado.

“Todos os dias testemunha-
mos o crescimento da valorização 
do torcedor pelo futebol do Rio 
Grande do Norte. A nossa ideia é 
de fortalecer essa paixão buscan-
do a união entre todos os torcedo-
res com um só pensamento, que é 
de ser, com orgulho, torcedor nor-
te-rio-grandense”, afi rmou Alan 
Oliveira, diretor da 10 Sports.

Na ocasião, foi apresentada 
aos convidados a proposta da FNF 
de ter no Rio Grande do Norte pro-

jeto semelhante ao existente em 
Pernambuco, o programa de in-
centivo fi scal “Todos com a Nota”, 
que possibilita a troca de notas fi s-
cais por ingressos para os jogos. 

A FNF ainda confi rmou a re-
novação de contrato com alguns 
patrocinadores, como Penalty, 
Pitú, Garra, Salesiano, Fetronor e 
Sparta Incorporadora. 

A expectativa, segundo Alan 
Oliveira, é de anunciar ainda em 
novembro o nome do patrocina-
dor que vai ter o nome da com-
petição, como teve a Chevrolet 
em 2014/2015, empresa que ainda 
está em negociação para os próxi-
mos anos.

SEGURA
O BARCO

/ SÉRIE B /  ABC QUER 
SURPREENDER O VASCO 
NO MARACANÃ PARA 
FICAR A UM PASSO DE 
CONFIRMAR PERMANÊNCIA 
NA SEGUNDONA

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio do Maracanã, 
no Rio de Janeiro-RJ
Horário: 15h20 (de Natal)
Arbitro: Guilherme Ceretta de 
Lima-SP

ABC

Gilvan; Madson, Suéliton, Diego 
Jussani e Samuel; Fábio Bahia, 
Marcel, Daniel Amora e Ronaldo 
Mendes; João Paulo e Rodrigo 
Silva.
Técnico: Roberto Fonseca

VASCO

Martín Silva, Carlos César; Luan, 
Anderson Salles (Douglas Silva) 
e Diego Renan; Guiñazu, Aranda, 
Pedro Ken e Douglas; Maxi 
Rodriguez e Kleber.
Técnico: Joel Santana

FNF apresenta plano comercial para 2015
/ POTIGUAR /

 ▶ Federação apresentou números que mostram crescimento do Estadual

 ▶ Roberto Fonseca (centro) promoveu alterações na equipe que vai a campo hoje, dentre elas a entrada de Samuel na lateral esquerda

ELIAS MEDEIROS


